
| 11/04/2026 | Ano 28 - Edição nº 1249 | www.gazetapopular.com

Leia mais nas Páginas 48 e 49

Leia mais na Página 31



|  18 de Abril de 2026 | gazetapopular.comPágina 02



| 18 de Abril de 2026 | gazetapopular.comPágina 03



|  18 de Abril de 2026 | gazetapopular.comPágina 04

Uma ação da Brigada 
Militar resultou na pri-
são de um jovem de 23 
anos por tráfico de dro-
gas na noite de terça-
feira (14), em Passo do 
Sobrado.

A ocorrência foi regis-
trada na Rua Alborina 
Rodrigues, conhecida 
popularmente como 

“Rua do Beco”, local já 
monitorado pelas for-
ças de segurança. Du-
rante a abordagem, os 
policiais encontraram 
com o suspeito 40 por-
ções de cocaína, duas 
porções de maconha, 
além de um aparelho 
celular e uma quantia 
em dinheiro.

Diante dos fatos, o 
indivíduo foi preso em 
flagrante e encaminha-
do às autoridades com-
petentes para o regis-
tro da ocorrência e de-
mais procedimentos 
legais.

A Brigada Militar re-
força que ações de 
combate ao tráfico se-
guem sendo intensifi-
cadas no município, 
com o objetivo de ga-
rantir mais segurança à 
comunidade.

Homem é preso por tráfico de 
drogas em Passo do Sobrado
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A contagem regressiva para a 
Festa Municipal do Colono já co-
meçou. A festividade, que está 
em sua 47ª edição, acontece de 
24 a 26 de julho, em Linha Duvi-
dosa. Na noite desta quinta-fei-
ra (16), na sede da Associação 
Esportiva Duvidosa, foram apre-
sentadas oficialmente as candi-
datas à Garota Teuto-Brasileira 
2026 e divulgadas algumas atra-
ções da programação, marcan-
do o início dos preparativos para 
um dos eventos mais tradicio-
nais do interior, que celebra a 
cultura, a tradição e o protago-
nismo das comunidades rurais.

A escolha da Garota Teuto-
Brasileira 2026 e suas princesas 
será realizada no dia 30 de maio, 
a partir das 21h30, na sede da 
Associação Esportiva Duvidosa. A programação inclui 
desfile das candidatas, baile com a banda Estilo Musi-
cal e gincanas que integram a pontuação da festa. As 
eleitas no concurso terão a missão de representar a 
Festa Municipal do Colono ao longo deste ano.

Os ingressos estão à venda por R$ 15, com as associ-
ações participantes do rodízio: Associação Bom Humor 
(Linha Cecília), Associação Esportiva e Recreativa Santo 
Antônio (Linha Santana), Associação Teresinha – AERT 
(Vila Teresinha) e Associação de Leitura e Canto Joviali-
dade (Linha Andréas).

De acordo com o presidente da associação anfitriã, 
Roque Pedro Specht, o evento marca o início das festi-
vidades. “A Festa do Colono é considerada regional, 
com grande participação de visitantes de outras cida-
des”, ressaltando ainda que a programação é diversifi-
cada e pensada para atrair diferentes públicos, com a 
expectativa de mais uma grande edição.

O secretário municipal de Cultura e Esportes, Sandro 
Kroth, reforça o significado da festividade para o muni-
cípio. “Este é um momento de reconhecimento a todos 
que seguem na agricultura, dela tiram o sustento de 
suas famílias, fortalecem a economia local e mantêm 
viva a tradição herdada dos nossos antepassados. A 
Festa Municipal do Colono simboliza um dos maiores 
vínculos da nossa comunidade com a cultura germâni-
ca e com as raízes do interior”, destaca.

Candidatas

Bruna Yasmin Ullmann, 17 anos – Associação Recrea-
tiva e Esportiva Bom Humor (Linha Cecília)

Joane Schneider, 17 anos – Associação de Leitura e 
Canto Jovialidade (Linha Andréas)

Raissa Caroline Mallmann Weiss, 20 anos – Associa-
ção Esportiva e Recreativa Santo Antônio (Linha Santa-
na)

Andressa Katiele Wildner, 22 anos – Associação Es-
portiva e Recreativa Teresinha – AERT (Vila Teresinha)

Programação da Festa (confirmado até o momento)

24 de julho

19h30 – Show Volta ao Mundo - Thiltapes (parceria 
com o Sesc)

25 de julho
Manhã – 
9h30 - Programa especial "Terra de Desenvolvimen-

to", da Prefeitura de Venâncio Aires
Instalação dos expositores

Tarde - 
13h30 – Abertura oficial
Gincana
Treinos de enduro
Animação com Musical Schuster

26 de julho

Alvorada festiva
Mateada com Ervateira Elacy
Enduro
Almoço – Bandoneon (Marcelo Frey)
14h – Banda Terceira Dimensão
16h – Banda Os Hermanos
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 SESSÃO ORDINÁRIA Nº 10 – em 08 de abril de 2026

Ao oitavo dia do mês de abril de dois mil e vinte e seis ás dezoito horas, nas dependências da Câmara Municipal 
de Vale Verde/RS, sob a presidência do vereador Dion Souza, reuniram-se os vereadores deste Poder Legislativo. 
Presidente solicita que a secretária vereadora Débora Rosa da Silva verifique o livro de presença, todos vereadores 
assinaram o livro e se fazem presentes. Presidente coloca em apreciação a ata nº 09/2026, sendo aprovada por 
todos. Presidente abre espaço ao grande expediente, os vereadores que desejarem fazer o uso da palavra se ins-
crevam. Presidente passa palavra para o vereador Roger Toillier, que cumprimenta todos os presentes nesta Casa 
Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes sociais. Vereador Roger Toillier: Hoje eu quero falar de 
quem realmente sustenta tudo isso aqui, quero falar dos nossos agricultores de Vale Verde, Homens e mulheres 
que não têm dia fácil. Que acordam cedo, muitas vezes antes do sol nascer, e enfrentam tudo: o clima incerto, os 
custos altos, as dificuldades que só quem vive no campo entende. Ainda assim, seguem firmes. Porque ser agri-
cultor não é apenas um trabalho… é uma missão de vida. Vocês são o orgulho de Vale Verde, são a força da nossa 
região, são a base que mantém o Brasil de pé. Cada lavoura plantada carrega esperança. Cada safra é uma aposta 
de coragem. E mesmo quando os últimos anos não foram como deveriam, vocês nunca deixaram de acreditar. Por 
isso, de coração, eu desejo que essa safra seja diferente, que seja uma safra de superação, de abundância e de 
vitória, que vocês consigam colher tudo aquilo que muitas vezes não foi possível nos últimos cinco anos. Que a 
produtividade venha forte, que a média lá em cima seja realidade, que o esforço de cada família seja recompen-
sado. Que o clima ajude, que o preço seja justo, e que o resultado venha como vocês merecem. Que seja tempo 
de recomeço tempo de se reerguer. Tempo de voltar a prosperar, porque o povo brasileiro precisa de vocês. Pre-
cisa do alimento que vem da terra, da dedicação de cada agricultor, da coragem de quem nunca desiste, não abai-
xem a cabeça diante das dificuldades. Não percam a fé, não desistam, seguem firmes, sigam fortes, sigam lutando. 
Porque vocês não são apenas agricultores… vocês são o verdadeiro alicerce do nosso Brasil. E enquanto houver 
um agricultor em pé, haverá futuro, haverá comida na mesa e haverá esperança. Com respeito, admiração e apoio 
de sempre. Presidente passa palavra para vereadora Débora Rosa da Silva. Vereadora Débora Rosa da Silva: Hoje 
à tarde, apresentei indicações importantes voltadas ao nosso município, especialmente ao interior e à educação. 
Na área rural, solicitei a criação e manutenção de estradas carroçáveis. Esse pedido veio diretamente dos mora-
dores das comunidades do interior das localidades de Buraco Fundo e Dourados me procuraram e também peço 
que o pedido se estenda as demais localidades, que enfrentam dificuldades no deslocamento com carroças, car-
retas, cavalos e outros animais. Muitas dessas estradas já possuem espaço adequado, mas precisam de manuten-
ção. E isso é fundamental não só para melhorar o deslocamento, mas também para garantir o bem-estar animal, 
evitando que sofram ao caminhar sobre pedras. Essa é uma melhoria significativa para os moradores do interior, 
levando mais dignidade e melhores condições no dia a dia das comunidades rurais. Por isso, peço ao Executivo 
que avalie com atenção e, dentro das possibilidades, atenda essa demanda. Também encaminhei uma indicação 
voltada à educação, propondo a realização de uma semana de conscientização nas escolas sobre o feminicídio, 
falar sobre isso é necessário, é um tema que precisa ser trabalhado de forma constante e dinâmica. A proposta é 
promover ações, palestras e atividades educativas, ensinando os jovens sobre o respeito e reforçando o valor da 
vida. Acredito que é através da educação que conseguimos transformar realidades, prevenir a violência e construir 
uma sociedade mais consciente. São propostas simples, mas que carregam um grande propósito: cuidar das pes-
soas, das comunidades e do nosso futuro. Quero ressaltar que, logo após, serão votados três projetos de grande 
importância para o nosso município. O primeiro trata da criação e efetivação de mais um cargo de monitora de 
creche — uma função essencial dentro da educação, que exige cuidado, responsabilidade e dedicação no dia a dia 
com as nossas crianças. Também será votada a efetivação de mais três professores de educação infantil, que esta-
vam em falta nas salas de aula, Sabemos que crianças não podem ficar sem professores, e essa foi uma demanda 
trazida por muitos pais. Inclusive, estive no Executivo tratando desse assunto, e fico feliz que tenha sido solucio-
nado. Deixo aqui meu agradecimento à administração. E, por fim, a efetivação de motoristas — profissionais fun-
damentais para o funcionamento do município, responsáveis pelo transporte dos nossos munícipes em todas as 
secretarias, garantindo acesso à saúde, à educação e a diversos outros serviços, além de levar nossas crianças com 
segurança. Presidente passa a presidência para a vereadora Patrícia Gerhardt. Presidente passa a palavra para o 
vereador Dion Souza, que cumprimenta todos os presentes nesta Casa Legislativa e todos que estão nos assistindo 
pelas redes sociais. Vereador Dion Souza: Boa noite, meus colegas vereadores, quem nos assiste de casa, muníci-
pes aqui presentes, em teu nome, Anderson, à imprensa, funcionários da casa, quero inicialmente agradecer ao 
secretário Afonso, onde fez uma roçada, vim na rua Arnaldo Roberto Seibert, onde tem um espaço que tem bas-
tante mato e as árvores já estavam bem pendidas para o asfalto, onde era bem necessária essa roçada, quando 
passava caminhão já estava pegando, e para as pessoas que caminham também, então também essa limpeza aju-
da bastante. Também quero avisar que amanhã não teremos a rodada de futebol 7, que seria no campo do Sid, 
então a rodada acontecerá domingo no Complexo Esportivo Hugo Froemming a partir das 13 horas e 30 minutos, 
onde terá as semi finais do veterano. Como o vereador Roger falou antes dos agricultores da agricultura, a gente 
sabe que este ano está sendo uma super safra, mas com alguns empecilhos, a gente sabe que o preço do diesel 
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está bem alto, então os produtores vão fazer uma super safra, mas com as despesas aumentando, o lucro, digamos 
assim, que teriam não vai ser o mesmo, os nossos agricultores vêm com uns quatro cinco anos sempre tendo pre-
juízo, ou empatando, sabemos que a agricultura depende de vários fatores, não é só de botar a semente na terra 
que vai dar certo, não, tem que ter cuidado, tem que ter sorte, tem que ter capricho, tem que chover, às vezes 
chove demais, às vezes chove de menos, este ano foi um ano excelente, então que nossos agricultores tenham 
muita sorte na colheita e também sorte na venda depois, que esteja um preço justo, porque sabemos que princi-
palmente o nosso município, a nossa economia aqui depende muito da agricultura, assim como os produtores de 
fumo que também estão com quase todo mundo está com 100% da sua safra em casa, se não está com 100% está 
com 90%, vendeu um pouquinho para pagar alguma dívida e está segurando o resto. Participei de uma reunião 
onde não falaram nada positivo, ficou tudo incerto, a única coisa que foi falada é para quem pudesse esperar, se-
gurar o seu produto em casa, que acreditavam que teria uma melhora no preço, mas isso já faz 15 dias e pelo que 
eu sei está igual, o pessoal está com bastante receio, com bastante medo, estava conversando com a Vereadora 
Patriciasegundo ela um instrutor comentou que esta semana as empresas não estão comprando fumo, a gente 
sabe que o produtor não tem o que fazer, não tem como comer o fumo, vai ter que vender, só que que teria que 
vender por um preço justo, então vamos esperar que isso aconteça. Aproveitando que este ano é um ano de elei-
ção, a gente sabe que tem que olhar sempre com bons olhos para quem olha com bons olhos para o nosso muni-
cípio, para quem defende a nossa agricultura, para quem defende nossos agricultores, então acredito que este é 
um ano teremos que fazer valer o nosso direito, então teremos que votar em quem ajuda a gente aqui, acho que 
este ano é um ano fazer a escolha certa. Também a respeito do repasse aos bombeiros voluntários de Passo So-
brado, conversei com eles agradeceram bastante a todos nós vereadores, administração, e esse repasse é de ex-
trema importância para eles, que eles necessitam dessa verba, para manutenção de veículos, para comprar equi-
pamentos, e também é extremamente importante para nós, porque não temos no nosso município um corpo de 
bombeiros, Passo Sobrado atendem nós, e eles ajudam e muito o nosso município, tanto em incêndios como em 
acidentes. Na última sexta-feira santa, tivemos um acidente no Túnel Verde, onde uma carreta ficou trancando o 
asfalto, os bombeiros voluntários estavam ali. Então, esses projetos que visam a melhoria para o nosso município 
é de extrema importância, esse projeto, assim como o dinheiro que foi repassado ao CONSEPRO segurança tam-
bém é de extrema importância. Então, quero deixar aqui o meu agradecimento aos bombeiros voluntários, e os 
meus parabéns à administração por sempre pensar e continuar fazendo esse repasse que é de extrema importân-
cia para a nossa população. Seria isso, uma ótima semana a todos, fiquem com Deus. Vereadora Patrícia devolve 
a presidência. Presidente solicita que a secretaria faça leitura do ofícios indicações e projetos de Lei. Ofício Gab. 
nº 069/2026. Na oportunidade que cumprimentamos cordialmente Vossa Senhoria, vimos através deste encami-
nhar para apreciação e aprovação dos nobres edis com urgência, na forma do artigo 2º da Resolução Legislativa 
nº 04/2025, os seguintes projetos de lei. Projeto de Lei nº 2.442/2026, de 07 de abril de 2026, “Altera a redação 
do artigo 3º da Lei nº 1.188/2011, e das outras providências. Projeto de Lei nº 2.443/2026, de 7 de abril de 2026, 

“Altera a redação do artigo 33 da Lei nº 1.688, de 2018, e dá outras providências”. Em anexo, encaminho ainda o 
impacto orçamentário e financeiro referente às despesas contínuas dos respectivos projetos de lei. Desde já, agra-
decemos pela compreensão e nos colocamos à disposição para quaisquer dúvidas. Atenciosamente, Ricardo Fro-
emming, Prefeito Municipal. Indicação nº 09/2026. Proposição de indicação direcionada ao Executivo Municipal 
com a finalidade de indicar e sugerir que seja aplicado e cumprido o disposto na Lei nº 14.164, de 10 de junho de 
2021, incluindo nos currículos escolares da rede municipal conteúdos voltados à prevenção de violência contra 
mulheres, crianças e adolescentes, bem como a realização da semana escolar de combate à violência contra a 
mulher. Indicação solicitada pela Vereadora Debora Rosa da Silva bancada MDB e será encaminhada ao Executivo 
Municipal. Indicação nº 10/2026. Proposição de indicação com a finalidade de indicar e sugerir ao Poder Executivo 
Municipal que seja adotada as providências no sentido de promover a preservação e manutenção adequada das 
estradas vicinais carroçáveis no âmbito das localidades do interior do município de Vale Verde. Indicação solicitada 
pela Vereadora Debora Rosa da Silva bancada MDB e será encaminhada ao Executivo Municipal. Projeto de Lei do 
Legislativo nº 03/2026, de 1º de Abril de 2026. Inclui o Programa Projeto de Atividade no PPA, LDO e LUA e abre 
crédito adicional especial. Autoriza o Poder Legislativo Municipal alterar o Plano Plurianual PPA 2025-2028 Lei nº 
2.440 de 2025 e suas alterações. A Lei de Diretrizes Orçamentares, LDO para o Exercício Financeiro de 2026 Lei nº 
2.455 de 2025 para a Inclusão do Projeto de Atividade Sistema de Energia Fotovoltaica. Presidente coloca Projeto 
de Lei do Legislativo nº03 em discussão logo em votação, sendo aprovado por unanimidade e será encaminhado 
ao Executivo Municipal. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 2.442/2026 em discussão e logo após em votação. 
Projeto foi aprovado por todos e será enviado ao Executivo Municipal. Projeto de Lei nº 2.443/2026 em discus-
são e logo após em votação. Projeto foi aprovado por todos e será enviado ao Executivo Municipal. Não haven-
do mais nada a ser tratado presidente declara encerrada a presente sessão ordinária, ficando a próxima para o dia 
15 de abril de 2026 ás 18 horas.

                        Dion Souza                                                                       Débora Rosa da Silva
                         Secretário                                                                                Presidente
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A safra de verão no Rio Grande do Sul avança com desa-
fios climáticos e variações significativas de produtividade 
entre regiões. De acordo com o mais recente Informativo 
Conjuntural da Emater/RS-Ascar, divulgado nesta sema-
na, a colheita da soja alcançou 50% da área cultivada no 
Estado, estimada em mais de 6,6 milhões de hectares.

O ritmo das operações tem sido afetado pela irregulari-
dade das chuvas, que mantém elevada a umidade do solo 
e das plantas, dificultando o acesso das máquinas às la-
vouras. Em diversas regiões, a colheita ocorre de forma 
intermitente, com paralisações frequentes. Atualmente, 
36% das áreas ainda estão em fase de maturação, en-
quanto 14% seguem em enchimento de grãos e floração.

A produtividade média estimada da soja é de 2.871 qui-
los por hectare, mas com grande variação. Em áreas com 
melhor distribuição de chuvas e manejo mais tecnificado, 
os resultados são considerados satisfatórios. Já em regi-
ões afetadas por estiagens durante fases críticas da cultu-
ra, há registros de perdas expressivas, com rendimentos 
abaixo do custo de produção.

Milho se aproxima do fim da colheita
No caso do milho, a colheita já atinge 86% da área cul-

tivada no Estado, com produtividade média de 7.424 kg 
por hectare. Apesar de impactos anteriores causados por 
déficit hídrico e altas temperaturas, a qualidade dos 
grãos é considerada boa.

As lavouras mais tardias, fora da janela ideal de plantio, 
ainda apresentam riscos, especialmente relacionados a 
pragas e à umidade elevada, que pode comprometer a 
qualidade final da produção.

Silagem e feijão apresentam cenários distintos
A colheita do milho destinado à silagem chega a 83% da 

área, mas também enfrenta limitações devido à umidade 
excessiva, que dificulta tanto o corte quanto o armazena-
mento adequado.

Já o feijão da primeira safra teve a colheita concluída, 

com produtividade média de 1.781 kg por hectare. Em al-
gumas regiões, como os Campos de Cima da Serra, as 
condições climáticas adversas durante o período repro-
dutivo reduziram significativamente os rendimentos.

Para a segunda safra de feijão, o cenário é mais positi-
vo. As lavouras apresentam bom desenvolvimento, com 
expectativa de produtividade média de 1.401 kg por hec-
tare, impulsionadas por condições favoráveis de umidade 
e temperatura.

Arroz mantém bom desempenho
A colheita do arroz também avança, alcançando 74% da 

área plantada. Apesar da desaceleração provocada pelas 
chuvas frequentes, os rendimentos são considerados sa-
tisfatórios, com produtividade estimada em 8.744 kg por 
hectare. A qualidade dos grãos colhidos também é desta-
cada como positiva.

Pecuária enfrenta transição e desafios climáticos
No setor pecuário, o período marca a transição das pas-

tagens de verão para as de inverno. Embora ainda haja 
oferta de alimento, a qualidade nutricional está em que-
da, exigindo ajustes na alimentação dos rebanhos.

Na bovinocultura de corte, o cenário é de estabilidade, 
mas o calor e a umidade elevadas têm gerado preocupa-
ção com o bem-estar animal e possíveis impactos repro-
dutivos. Já na produção de leite, observa-se redução na 
produção em sistemas dependentes de pastagens, devi-
do ao estresse térmico e à menor qualidade do pasto.

Perspectiva
O cenário geral da safra no Rio Grande do Sul é de avan-

ço gradual, mas com forte influência das condições cli-
máticas. A variabilidade de resultados entre regiões re-
força a importância do manejo e da distribuição hídrica 
ao longo do ciclo produtivo, fatores determinantes para o 
desempenho final das lavouras.
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A atuação do Instituto Crescer Legal é exemplo 
na aplicação da Lei da Aprendizagem para de-
senvolvimento dos jovens e formação em gestão 
e empreendedorismo.

Abril 2026 – No dia 23 de abril, o Instituto 
Crescer Legal celebra 11 anos de atuação dedica-
dos à promoção do desenvolvimento de adoles-
centes do meio rural. Ao longo dessa trajetória, 
a entidade vem se consolidando como uma inici-
ativa inovadora de transformação social, contri-
buindo para a formação de jovens protagonistas, 
preparados para construir seus projetos de vida 
com mais autonomia, conhecimento e perspec-
tivas de futuro.

Criado em 2015, o Instituto oferece oportuni-
dades de qualificação profissional e desenvolvi-
mento pessoal a adolescentes, especialmente 
por meio do Programa de Aprendizagem Profis-
sional Rural. A iniciativa alia teoria e prática, pro-
porcionando aos participantes formação em 
Gestão Rural e Empreendedorismo, ao mesmo 
tempo em que oportuniza a permanência qualificada no cam-
po.

Em 11 anos, o Instituto Crescer Legal já impactou milhares 
de jovens, ampliando horizontes e promovendo o fortaleci-
mento de vínculos com suas comunidades. Entre os principais 
resultados estão o estímulo à continuidade dos estudos, o de-
senvolvimento de habilidades socioemocionais e o incentivo à 
diversificação das atividades no meio rural. Por exemplo, são 
1.220 jovens certificados pelo Programa de Aprendizagem e 
178 aprendizes participando neste ano.

Além disso, 70 meninas do campo já ampliaram sua voz pelo 
Programa Nós por Elas – A voz feminina do campo; e 93 profes-
sores participaram do Boas Práticas de Empreendedorismo pa-
ra a Educação e conheceram a metodologia usada pelo Institu-
to. Tudo isso é realizado dentro do objetivo maior da entidade, 
que está alinhada ao combate ao trabalho infantil no campo, 
promovendo alternativas para adolescentes filhos de produto-
res rurais.

Para o diretor-presidente do Instituto, Valmor Thesing, os 
frutos já obtidos são resultado de uma trajetória construída 
com base em parcerias, responsabilidade social e compromis-
so com o futuro. “Cada jovem que passa pelo Instituto leva 
consigo não apenas conhecimento, mas também uma nova vi-
são sobre seu potencial e suas possibilidades”, diz. “E isso re-
flete diretamente no desenvolvimento das comunidades onde 
estão inseridos”, destaca.

E Nádia Fengler Solf, gerente do Instituto Crescer Legal, 
acrescenta que, ao completar 11 anos, a instituição reforça seu 
propósito de seguir investindo em aprendizagem, desenvolvi-
mento da juventude rural e geração de oportunidades para o 
meio rural, contribuindo para um futuro mais sustentável e in-
clusivo. “Atualmente, o Instituto já é uma referência em desen-
volvimento social, que impacta comunidades e projeta um fu-
turo com ainda mais oportunidades para a juventude rural”, 
conta.

Dia do aprendiz
Um dia após o aniversário do Instituto, em 24 de abril, é ce-

lebrado o Dia do Jovem Aprendiz. A data destaca a importância 

da inserção de jovens no mercado de trabalho, celebrando a 
formação profissional, o aprendizado e a criação de oportuni-
dades para jovens de 14 a 24 anos. A possibilidade de ofertar 
a adolescentes rurais os benefícios da Lei da Aprendizagem fez 
parte de um arranjo inédito do Instituto Crescer Legal, pelo 
qual empresas associadas passaram a direcionar suas cotas de 
aprendizes para a contratação dos jovens do campo. Durante 
10 meses, filhos de produtores rurais são contratados como 
aprendizes para que participem do curso de Gestão Rural e 
Empreendedorismo, recebendo salário proporcional sem 
qualquer atividade nas empresas contratantes. O atendimento 
dos aprendizes em suas comunidades é viabilizado por meio 
de parcerias do Instituto com os municípios, que cedem espa-
ço físico e organizam transporte diário e alimentação.

E os impactos da iniciativa na vida dos jovens rurais foram 
comprovados em uma pesquisa realizada em 2025 pelo Insti-
tuto para o Desenvolvimento do Investimento Social (IDIS) jun-
to aos egressos do Programa de Aprendizagem. Por exemplo, 
55% dos jovens declararam que passaram a valorizar mais a 
cultura local e 45% passaram a valorizar mais a profissão de 
agricultor. Entre os avanços apontados pelos jovens está o de-
senvolvimento de competências protagonistas, pois 71% me-
lhoraram suas habilidades de comunicação e expressão pesso-
al, 65% desenvolveram o pensamento crítico, 65% se tornaram 
mais engajados com a comunidade e 57% se tornaram mais 
proativos.

A ação também fomentou a qualificação profissional, pois 
80% dos participantes aumentaram seus conhecimentos em 
empreendedorismo e gestão, 73% afirmaram que a qualifica-
ção recebida os ajudou a acessar novas oportunidades. Além 
disso, 40% dos egressos relatam novas culturas nas proprieda-
des rurais, 74% ampliaram suas redes de parcerias e 72% pas-
sam a enxergar novas possibilidades de atuação profissional. 
Um terço dos participantes disse ter tido aumento do acesso a 
bens e serviços que melhoram sua qualidade de vida, cerca de 
48% dos jovens aumentaram seu interesse em ser sucessor na 
propriedade rural, 49% adquiriram mais interesse em perma-
necer no meio rural e 49% sentem que ganharam mais voz na 
propriedade.
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Antecipação será paga em 
duas parcelas e reforça a circu-
lação de renda no município; 
medida contribui para consu-
mo imediato e redução da ina-
dimplência no comércio local

A antecipação do 13º salário 
para aposentados e pensionis-
tas deve injetar R$ 
59.459.448,13 na economia de 
Santa Cruz do Sul, consideran-
do o valor total do benefício. O 
pagamento será realizado em 
duas parcelas, cada uma esti-
mada em R$ 29.729.724,06, 
ampliando a circulação de re-
cursos no município em um 
curto intervalo de tempo. Os 
dados são do Observatório 
Econômico, ferramenta de in-
teligência da informação do 
Sindicato do Comércio Varejis-
ta de Santa Cruz do Sul e Regi-
ão (Sindilojas-VRP), e apontam reflexo direto na movi-
mentação do comércio de bens e serviços.

O pagamento segue o cronograma federal e será rea-
lizado em duas etapas, conforme o número final do be-
nefício. A primeira parcela será creditada entre 24 de 
abril e 8 de maio, enquanto a segunda ocorre de 25 de 
maio a 8 de junho. A antecipação contempla aposenta-
dos e pensionistas, além de beneficiários de auxílios 
previdenciários pagos ao longo de 2026, como afasta-
mentos por incapacidade, auxílio-acidente, salário-
maternidade e outros benefícios vinculados ao sistema.

Para o presidente do Sindilojas-VRP, Mauro Spode, a 
antecipação fortalece o ambiente econômico local ao 
ampliar a liquidez em um período estratégico. “Esse vo-
lume de recursos tem impacto direto no varejo, tanto 
na retomada do consumo quanto na regularização de 
compromissos financeiros”, afirma. Segundo Spode, a 
tendência é de que parte significativa desses valores se-
ja destinada ao pagamento de contas em atraso. Ele ex-
plica que isso contribui para reduzir a inadimplência e 
melhorar o fluxo de caixa das empresas.

Além do efeito imediato nas vendas, o dirigente res-
salta o impacto estrutural desse movimento. “Quando 
o consumidor equilibra suas finanças, ele volta a ter ca-
pacidade de compra, o que fortalece o ciclo econômico 
e gera um ambiente mais saudável para o comércio”, 
complementa. A análise do Observatório Econômico 
utiliza dados oficiais do Instituto Nacional do Seguro So-
cial, com base nas séries de 2024 e 2025, projetando a 
influência desses recursos na economia local atualmen-
te.

A força da economia prateada
O volume de recursos previdenciários evidencia o pe-

so dos aposentados na sustentação econômica de Santa 
Cruz do Sul. Ao longo de um ano, a soma de aposenta-
dorias, pensões e benefícios ultrapassa R$ 713 milhões, 
consolidando uma base de renda estável e recorrente 
no município.

Essa previsibilidade contribui para manter o nível de 
consumo mesmo em períodos de menor dinamismo 
econômico. Para o varejo, trata-se de um fluxo contínuo 
que garante regularidade nas receitas. A antecipação 
do 13º intensifica esse movimento ao concentrar parte 
significativa desse montante em um intervalo reduzido.

Mais de R$ 100 milhões na região
A análise do Observatório Econômico também abran-

ge municípios-polo da área de atuação do Sindilojas-
VRP. Em Venâncio Aires, são 15.993 aposentadorias, 
com volume mensal de R$ 27.574.199,90 e antecipação 
de R$ 13.787.099,95 por parcela. Em Vera Cruz, com 
5.154 beneficiários, o total mensal é de R$ 
8.735.271,13, resultando em R$ 4.367.635,56 por par-
cela do 13º.

Somados, os três municípios concentram mais de R$ 
95,6 milhões considerando o total da antecipação do 
13º salário, distribuído em duas parcelas, entre o fim do 
mês de abril e o início do mês de junho, ampliando o 
impacto regional da medida ao longo desse período. 
Considerando os demais municípios da base operacio-
nal do Sindilojas-VRP, Mato Leitão, Herveiras, Gramado 
Xavier, Vale do Sol e Sinimbu, para os quais não se tem 
acesso à estimativa de valores, o montante que deve in-
gressar na economia durante o período ultrapassa os 
R$ 100 milhões de Reais em 13º salário dos aposenta-
dos e pensionistas.
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Reunião no Palacinho debate viabilidade de 
instalação de porto seco em Santa Cruz do Sul

SANTA CRUZ DO SUL

O prefeito de Santa Cruz do Sul, Sérgio Moraes, rece-
beu para uma reunião, na tarde desta quinta-feira, 16, 
representantes da empresa Value Global Group - grupo 
de empresas liderado por uma multinacional brasileira 
que atua no segmento de comércio exterior e logística 
multimodal - que estiveram no município para apresen-
tar interesse na região e discutir possibilidades de in-
vestimento. 

Na pauta, esteve a análise de viabilidade para a insta-
lação, no município, de uma estação aduaneira de inte-
rior, caracterizada como uma estrutura logística com 
potencial de integração multimodal, destinada ao funci-
onamento como porto seco, voltada ao despacho adua-
neiro, armazenagem e movimentação de cargas de im-
portação e exportação. 

Durante o encontro, o CEO da Value Global Group, Ri-
cardo Azevedo, apresentou às autoridades as estrutu-
ras — incluindo plantas e detalhes de projetos — que 
estão sendo edificadas no Complexo Logístico Industrial 
do Sertão Central, localizado em Quixeramobim, assim 
como no Polo Logístico e Industrial de Cabo Frio, no Rio 
de Janeiro, ambos sob administração da empresa.

Ricardo destacou que a implantação de um equipa-
mento dessa natureza tem como objetivo tornar as 
operações logísticas menos onerosas para a indústria, o 
comércio e setores correlatos. “O projeto não é apenas 
municipal. É claro que o município é o maior beneficia-
do. Mas é um projeto de abrangência regional e até es-
tadual”. 

Conforme apresentado, a Value seria responsável pe-

la operação, armazenagem, locação e administração do 
complexo logístico. Segundo Ricardo, a proposta não 
tem como finalidade concorrer com empresas locais, 
mas atuar de forma complementar, promovendo inte-
gração com o empresariado para o desenvolvimento 
conjunto. 

Ao longo da reunião, também foram debatidas possí-
veis soluções para a cadeia produtiva do tabaco, um dos 
principais segmentos industriais da região, em razão da 
elevada demanda produtiva. Além disso, foram aborda-
dos potenciais benefícios para outros setores da indús-
tria, comércio, produção de grãos, entre outras ativida-
des econômicas. 

Participaram do encontro, também, o vice-prefeito 
Alex Knak; o vereador Edson Azeredo; os secretários 
municipais Vanir Ramos de Azevedo, Jaqueline Mar-
ques de Souza e Reginaldo Martins de Campos; o asses-
sor da diretoria do SindiTabaco, Carlos Sehn; o presi-
dente da Associação de Entidades Empresariais de San-
ta Cruz do Sul (Assemp), Fabio Borba; o empresário Hil-
do Ney Caspary; além de técnicos da Prefeitura e da Va-
lue Global Group. 

Como encaminhamento, o prefeito sugeriu a criação 
de um grupo de trabalho, a ser coordenado pelo secre-
tário municipal Vanir Ramos de Azevedo, com o objeti-
vo de levantar as demandas regionais e realizar uma 
análise técnica detalhada sobre a viabilidade da implan-
tação do empreendimento, considerando seus potenci-
ais impactos econômicos, logísticos e estruturais para 
Santa Cruz do Sul e região.
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VACINAÇÃO

Rio Grande do Sul recebe mais de 130 mil 
doses da vacina contra a covid-19

Entrega faz parte de uma remessa de 2,2 milhões de 
doses enviadas esta semana a todos os estados e DF. 
Mais de 6,3 milhões de doses já seguiram para todo o 
Brasil em 2026

Nesta semana, o Ministério da Saúde enviou mais 2,2 
milhões de doses da vacina contra a covid-19 para todos 
os estados e o Distrito Federal, garantindo estoque sufi-
ciente para atender às demandas regionais. O Rio Gran-
de do Sul recebeu 130.110 doses do imunizante. Com 
essa entrega, o total de doses distribuídas pela pasta nos 
primeiros meses deste ano chega a 6,3 milhões. Os esto-
ques estão garantidos em todo o país.

As vacinas ofertadas pelo SUS são as mais atualizadas 
contra as cepas em circulação e seguem recomendadas 
de forma prioritária para os grupos mais vulneráveis. “As 
vacinas continuam sendo a principal forma de prevenir 
casos graves, hospitalizações e mortes pela doença. O 
Brasil tem doses suficientes e segue garantindo o acesso 
da população à imunização”, afirma o diretor do Progra-
ma Nacional de Imunizações do Ministério da Saúde, 
Eder Gatti.

O Ministério da Saúde mantém quantitativo suficiente 
em estoque para atender todo o país. A distribuição das 
doses às unidades de saúde e a organização da logística 
local são de responsabilidade dos estados e municípios, 
que gerenciam seus estoques, controle de validade e 
aplicação das doses.

O envio é feito por meio de pauta automática, baseada 
em critérios como estimativa da população-alvo e o nú-
mero de doses aplicadas. Estados podem formalizar soli-
citações adicionais caso identifiquem necessidades ex-
cepcionais. Quando acionado, o Ministério realiza o en-
vio de mais doses.

Abastecimento contínuo em todo o país
Entre janeiro e março de 2026, o Ministério da Saúde 

enviou 4,1 milhões de doses aos estados, com 2 milhões 
já aplicadas. Na oportunidade, o estado do Rio Grande 
do Sul foi contemplado com 197.323 doses.

Com a nova remessa enviada esta semana, a Pasta dá 
continuidade ao envio regular e se soma aos estoques 
regionais para crianças e adultos, reforçando a estraté-
gia de ampliação da cobertura vacinal.

A distribuição é feita pelo Ministério da Saúde direta-
mente às secretarias estaduais de saúde (SES), responsá-
veis pela logística de recebimento e distribuição das do-
ses aos municípios.

Quem deve se vacinar?
O esquema de vacinação contra a covid-19 no Brasil 

segue diretrizes atualizadas, estruturadas conforme fai-
xa etária e condições de saúde, com foco na proteção 
dos grupos mais vulneráveis:

Idosos (a partir de 60 anos ou mais): duas doses, com 

intervalo de 6 meses entre elas;
Gestantes: uma dose a cada gestação, em qualquer 

idade e fase gestacional, respeitando intervalo mínimo 
de 6 meses desde a última dose;

Crianças (6 meses a menores de 5 anos): esquema 
básico de duas ou três doses, conforme o imunizante;

Pessoas imunocomprometidas (a partir de 6 meses de 
idade): esquema básico com três doses e recomendação 
de doses periódicas (uma dose semestral, com intervalo 
mínimo de seis meses);

População geral (5 a 59 anos): uma dose para pessoas 
não vacinadas anteriormente.

A estratégia de vacinação também contempla outros 
grupos especiais, como trabalhadores da saúde, pessoas 
com comorbidades, pessoas com deficiência permanen-
te, povos indígenas, comunidades quilombolas e ribeiri-
nhas, população privada de liberdade, pessoas em situa-
ção de rua e trabalhadores dos Correios.

A orientação é que a população procure a unidade de 
saúde mais próxima para verificar a situação vacinal e 
manter a proteção em dia.

Cenário epidemiológico
A covid-19 é uma infecção respiratória causada pelo 

SARS-CoV-2, com potencial de agravamento, especial-
mente em grupos de maior risco, podendo evoluir para 
óbito. Em 2026, até 11 de abril, foram registrados 62.586 
casos de síndrome gripal (SG) por covid-19. Também fo-
ram notificados 30.871 casos de síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG), sendo 4,7% por covid-19 (1.456 ca-
sos), com 188 óbitos de SRAG por covid-19.

Diante desse cenário, a vacinação continua sendo a 
principal forma de proteção. As vacinas oferecidas gra-
tuitamente pelo SUS são seguras e eficazes para prevenir 
casos graves, hospitalizações e óbitos. Por isso, é funda-
mental manter o esquema vacinal atualizado, especial-
mente entre os grupos mais vulneráveis.

Ministério da Saúde
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Em 1971, quando a guerra promo-
vida pelos EUA contra o Vietnã fer-
via e matava, John Lennon compôs e 
gravou uma canção que se tornaria 
um provocativo libelo pela paz: 

“Imagine que não exista paraíso, ne-
nhum inferno sob nós, e, acima de 
nós, apenas o céu. Imagine que não 
há países, nenhum motivo para ma-
tar ou morrer”. 

E prosseguia, instigando nossa 
imaginação: “Imagine todas as pes-
soas vivendo a vida em paz. Imagine 
que não existam posses, ganância 
ou fome. Imagine todas as pessoas 
compartilhando o mundo. Você po-
de dizer que sou um sonhador, mas 
eu não sou o único. Eu espero que 
algum dia você se junte a nós, e o 
mundo viverá como um só”.

Não precisamos compartilhar a 
escala de valores do ex-Beatle para 
justificar o engajamento pela paz e 
pela igualdade. Zacarias, o pai de Jo-
ão Batista, saudou Jesus de Nazaré 
como o “Sol que nasce do alto para 
guiar nossos passos no caminho da 
paz” (Lucas 1,79). E, no seu nasci-
mento, os coros celestes cantaram: 

“Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos que ele ama” (Lucas 2,14).

Em 1963, antes de John Lennon e 
no calor da ‘guerra fria’, o Papa João 
XXIII escreveu Pacem in terris, onde 
afirma que a paz entre os povos se 
baseia na verdade, na justiça e na li-
berdade, e que as tensões entre pa-
íses não são superadas com a força 
das armas ou com a mentira. E cita 
S. Agostinho: “Sem a justiça, os rei-
nos não passam de latrocínio”.

Nesta encíclica dirigida a todas as 

Bispo de Santa Cruz do Sul

pessoas de boa vontade, João XXIII diz também que as relações 
internacionais devem se desenvolver “em uma solidariedade 
dinâmica”, através de colaboração econômica, social, política e 
cultural, etc.” Na busca dos próprios interesses, uma nação não 
pode prejudicar as outras, mas somar e conjugar esforços.

Mais recentemente, Francisco, o ‘papa argentino’, escreveu 
que o que leva à guerra é a “falta de horizontes capazes de nos 
fazer convergir para a unidade”, e isso destrói o projeto de fra-
ternidade próprio da humanidade. Mas não haverá paz social 
sem igualdade concreta e sem desenvolvimento humano inte-
gral (cf. Fratelli tutti, §§ 26; 235).

Vivemos tempos em que multiplicam elogios à guerra e às di-
versas formas de violência, não apenas praticadas, mas tam-
bém divulgadas com grande velocidade e intensidade. Gover-
nantes com graves sinais de perturbação psíquica têm nas 
mãos meios que colocam toda a humanidade em risco.  E um 
bando de ensandecidos os apoiam, qualificando como animais 
e monstros aqueles que não compartilham suas cartilhas. 

Não quero ser um sonhador solitário! Que o Senhor nos guie 
num caminho de paz!

Página 15
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Moradores de Passo do Sobrado utilizaram as redes 
sociais nos últimos dias para alertar sobre um ponto 
considerado perigoso na via próxima ao Posto Frohlich. 
O aviso, que rapidamente ganhou repercussão entre os 
usuários, chama a atenção para uma alteração repenti-
na nas condições do asfalto.

Segundo os relatos, o local já apresentava anterior-
mente uma depressão na pista, mas a situação teria se 
agravado. Agora, uma elevação de terra surgiu no meio 
da rua, dando a impressão de que o solo estaria “levan-
tando”. A mudança teria ocorrido em curto intervalo de 
tempo, surpreendendo motoristas que passaram pelo 
trecho ao longo do dia.
“De manhã não tinha, levei um susto agora”, relatou 

uma moradora, destacando o risco iminente para quem 

trafega pela região, especialmente à noite ou em horá-
rios de menor visibilidade.

A principal suspeita levantada pelos próprios morado-
res é de que haja infiltração ou algum tipo de problema 
estrutural sob o asfalto, o que pode comprometer ainda 
mais a via caso não haja intervenção rápida.

Diante da situação, a comunidade orienta que moto-
ristas e motociclistas redobrem a atenção ao passar pe-
lo local. Também há um movimento de compartilha-
mento do alerta nas redes sociais, com o objetivo de 
evitar acidentes.

Até o momento, não há confirmação oficial sobre ava-
liação técnica ou intervenção por parte dos órgãos res-
ponsáveis pela manutenção da via. 
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É ano eleitoral, em que a Educação vira a “queridi-
nha” dos políticos, afinal, quem é contra a Educação? 
Pelo contrário, ela é prioridade na campanha, da direita 
à esquerda, passando pelos mil tons de ideologias/fisi-
ologias. É cansativo, porque sabemos ser uma retórica 
fácil e que a Educação seguirá sendo “gasto” pós elei-
ções.

Muitos estudos estão apontando que logo teremos 
uma grande falta de professores nas escolas brasileiras. 
A projeção é que 57,5% dos professores das redes esta-
duais brasileiras se aposentarão até 2034 (CPP/SP, 
2025). Até 2040 o Brasil deverá ter um déficit de até 
235 mil docentes na educação básica (Instituto SE-
MESP/2025). E essa tese se agrava quando 41% dos 
professores nos últimos 5 anos desistiram da profissão 
(INEP, 2023) por vários motivos, mas sem dúvida a pou-
ca valorização salarial, que sim, é muito importante pa-
ra qualquer profissão, e a precariedade de infraestrutu-
ra básica são decisivas para agravar cada vez mais o de-
sinteresse pela docência.

Vejamos a alguns pontos. O Piso Nacional do Magis-
tério atualmente é de 3 salários mínimos para 40h se-
manais. Exatamente, é o que recebe um professor com Graduação, apto à profissão e pior, 1/3 dos 
municípios brasileiros não cumpriram o pagamento do Piso Nacional do Magistério. (Anuário Brasilei-
ro da Educação Básica - ABEB/Set/2025), ou seja, nem os três salários mínimos foram pagos. Para re-
ceberem o piso, milhares dos professores precisam acionar a Justiça. É um absurdo.

Quando falamos de infraestrutura, há “show” de desestímulos, a ponto de 51,8% das escolas do 
Brasil não ter sequer esgoto tratado. (ABEB / Set/2025) e pasmem, 63% das nossas escolas não pos-
suem biblioteca (Censo Escolar 2025). E atualmente 1/3 das escolas públicas não contam com acesso 
à internet em condições adequadas para uso pedagógico. (Programa Escolas Conectadas, MCom/
MEC/2025). É um desafio entrar numa sala de aula e ter de dar conta além dos conteúdos, das de-
mandas da sociedade, até porque tudo vira uma responsabilidade da Escola, já perceberam? Na hora 
do trabalho a Escola e os professores são sempre lembrados.

Sem falar na parte pedagógica, da formação continuada dos professores, cada dia mais “invadida” 
por influencers, escritores de autoajuda e subcelebridades com suas “palestras-shows”, ocupando as 
jornadas pedagógicas em cachês generosos, que pouco deixam de pesquisa, de experiência de sala 
de aula aos professores, muitas vezes à deriva. Há boas experiências, mas os números gerais são alar-
mantes e assustam. 

Precisamos exigir dos gestores públicos, seriedade no trato da Educação, sob pena de em pouco 
tempo, não termos mais professores, colapsando o sistema educacional. Afinal, sem professores não 
existem a maioria das profissões. E não tem jeito, sem uma Educação decente, não teremos um país 
efetivamente, relevante no mundo. Nutrindo alguma esperança, fiquemos de olho nos candidatos!

João Paulo Reis Costa. Historiador e Doutor em Desenvolvimento Regional.

A Educação na encruzilhada.
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Feijão Tropeiro Mineiro

Ingredientes
3 xícaras de feijão carioca cozido (al dente, sem caldo)
200 g de bacon em cubos
200 g de linguiça calabresa em rodelas
2 xícaras de farinha de mandioca
4 ovos
1 cebola grande picada
3 dentes de alho picados
1 maço de couve manteiga fatiada bem fina
1/2 xícara de cheiro-verde picado
Sal e pimenta-do-reino a gosto
Óleo ou banha (se necessário)

Modo de preparo
Prepare o feijão
Cozinhe o feijão até ficar macio, porém firme (sem desmanchar). 

Escorra bem e reserve.

Frite as carnes
Em uma panela grande, frite o bacon até dourar. Acrescente a lin-

guiça e frite até ficar bem dourada.

Refogue os temperos
Adicione a cebola e o alho, mexendo até ficarem dourados e aro-

máticos.

Adicione os ovos
Quebre os ovos diretamente na panela e mexa até ficarem bem 

cozidos e misturados.

Misture o feijão
Acrescente o feijão cozido e misture bem com os demais ingredi-

entes.

Incorpore a couve
Adicione a couve fatiada e mexa rapidamente até murchar.

Finalize com a farinha
Vá adicionando a farinha de mandioca aos poucos, mexendo 

sempre, até atingir uma textura úmida e soltinha.

Ajuste o sabor
Tempere com sal, pimenta e finalize com cheiro-verde.

Dicas importantes
Se quiser mais tradicional ainda, adicione torresmo crocante

por cima na hora de servir.
Sirva com arroz branco, ovo frito e uma pimentinha — clássico 

de Minas.
Evite deixar seco demais: o tropeiro ideal é úmido e bem tem-

perado.

RECEITA

Feijão Tropeiro Mineiro
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Proposta em análise no Congresso resgata identifi-
cação regional e pode alterar modelo atual das pla-
cas

Uma mudança que pode impactar milhões de moto-
ristas brasileiros está em discussão no Congresso Na-
cional. O Projeto de Lei nº 3.214/2023 propõe o retor-
no da identificação do município e do estado nas pla-
cas de veículos, informação que deixou de aparecer 
com a adoção do padrão Mercosul, em 2018.

A proposta já foi aprovada no Senado e avançou na 
Câmara dos Deputados, mas ainda precisa passar por 
outras etapas antes de ser sancionada e entrar em vi-
gor.

O que muda com a nova proposta
Caso seja aprovada, a medida não extingue o mode-

lo Mercosul, mas faz ajustes importantes:
Volta do nome do município
Inclusão da sigla do estado (UF)
Inserção da bandeira do estado
Manutenção do padrão atual com letras e números
Na prática, o Brasil adotaria um modelo híbrido, unin-

do a padronização internacional com a identificação re-
gional.

Como ficará a nova placa
O layout previsto mantém a estrutura atual, com com-

plementos informativos:
Faixa azul superior com “BRASIL”
Código alfanumérico padrão Mercosul (ex: ABC1D23)
Parte inferior com cidade e estado
Inclusão da bandeira estadual

Exemplo ilustrativo:
ABC1D23 – Vale Verde/RS

Por que querem essa mudança
A proposta é defendida por parlamentares com base 

em três principais pontos:

Segurança pública
Facilita a identificação rápida de veículos
Auxilia em abordagens e investigações

Fiscalização
Ajuda órgãos de trânsito a identificar veículos de ou-

tras regiões

Identidade regional
Resgata uma característica tradicional das placas brasi-

leiras

Quando começa a valer
Mesmo com eventual aprovação, a mudança não será 

imediata.
A previsão é de que a nova regra passe a valer após 

um período de adaptação de cerca de 12 meses após a 
sanção presidencial.

Motoristas terão que trocar a placa?
A troca não deve ser obrigatória de forma imediata.
Ela ocorrerá gradualmente, principalmente em situa-

ções como:
Compra ou venda do veículo
Mudança de município
Emplacamento de veículos novos
Substituição por desgaste ou dano

Entenda o contexto
Antes de 2018, as placas brasileiras exibiam claramen-

te a cidade e o estado do veículo. Com a implementa-
ção do padrão Mercosul, essa informação deixou de ser 
visível e passou a constar apenas nos sistemas dos ór-
gãos de trânsito.

A proposta em debate busca justamente equilibrar a 
padronização internacional com a necessidade de iden-
tificação local.

A possível mudança reacende um debate importante 
entre modernização e funcionalidade. Enquanto o pa-
drão Mercosul trouxe padronização internacional, a au-
sência de identificação regional segue sendo alvo de 
críticas, especialmente em cidades do interior, onde o 
reconhecimento visual dos veículos sempre teve papel 
relevante no dia a dia.

Placas de veículos podem voltar a 
ter município e estado no Brasil

VEÍCULOS
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Escola Curupaiti reafirma protagonismo estadual 
e conquista novos prêmios no concurso da Ajuris

VALE VERDE

A Escola Estadual de Ensino Médio Curupaiti voltou a 
se destacar no cenário educacional do Rio Grande do 
Sul ao conquistar, mais uma vez, posições de destaque 
no concurso promovido pela Ajuris. Na premiação da 
4ª edição do “Prêmio Ajuris de Redação nas Escolas”, 
realizada na segunda-feira (13), em Porto Alegre, duas 
alunas da instituição garantiram o 1º e o 2º lugar.

A estudante Isabela Thiesen Franke, do 1º ano do En-
sino Médio, conquistou o primeiro lugar pelo segundo 
ano consecutivo — um feito raro no concurso. Já Emilly 
Meurer Heinrich, do 9º ano, alcançou a segunda colo-
cação. O tema da edição foi “Qual o papel da justiça 
nos tempos extremos que vivemos”, desafiando os 
alunos a refletirem sobre questões sociais contempo-
râneas.

As estudantes foram orientadas pela professora Ale-
xandra Rosa e receberam como premiação um notebo-
ok e um tablet. A escola também foi contemplada com 
um computador desktop, reforçando o incentivo à 
educação e à produção textual.

Desempenho consistente e histórico de conquistas
A trajetória da Curupaiti no concurso evidencia uma 

consistência incomum. Desde a primeira edição, a es-
cola tem presença garantida entre os premiados e se-
lecionados:

1ª edição: Juliana Beatriz dos Santos – 3º lugar
2ª edição: Eduarda Silveira – 1º lugar
3ª edição: Isabela Thiesen Franke – 1º lugar
4ª edição: Isabela Thiesen Franke – 1º lugar e Emilly 

Meurer Heinrich – 2º lugar
Além das premiações, a instituição mantém presen-

ça constante na publicação oficial da Ajuris, que reúne 
os melhores textos do concurso. Nesta edição, a aluna 
Giovana Toillier teve sua redação incluída entre as 24 
melhores, sob orientação da professora Leila Rosa de 
Abreu Severo.

Reconhecimento e impacto na educação local
O diretor da escola, Leandro Mayer, destacou o orgu-

lho da comunidade escolar diante do resultado:
“É motivo de grande satisfação ver nossos alunos sen-

do reconhecidos mais uma vez. Isso reflete o compro-
metimento dos professores e a dedicação dos estu-
dantes.”

A excelência da escola também foi ressaltada pelo 
prefeito de Vale Verde, Ricardo Froemming, que acom-
panhou a cerimônia. Segundo ele, o desempenho da 
Curupaiti reforça o bom momento da educação no mu-
nicípio e na região do Vale do Rio Pardo.

Próxima edição já mobiliza estudantes
Durante o evento, também foi lançado o tema da 

próxima edição do concurso: “Quando a casa deixa de 
ser lar”. A proposta já mobiliza alunos e professores da 
Curupaiti, que iniciam a preparação com expectativa 
de manter o protagonismo conquistado ao longo dos 
anos.

O desempenho contínuo da escola no prêmio da Aju-
ris consolida a instituição como referência em produ-
ção textual e formação crítica de estudantes no esta-
do, evidenciando que investimentos em educação e in-
centivo à leitura geram resultados concretos e reco-
nhecidos.
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Vereadora solicita manutenção de ponte em 
Vale Verde e alerta para riscos à comunidade

VALE VERDE

A vereadora Débora Rosa da Silva (MDB) encami-
nhou à Câmara de Vereadores de Vale Verde o Pedido 
de Providência nº 04/2026, solicitando ao Executivo 
Municipal a realização de manutenção em uma ponte 
que dá acesso à residência do morador Léo Young e a 
outras famílias da localidade.

O documento foi endereçado ao presidente do Legis-
lativo, vereador Dion Souza, e destaca a preocupação 
com as condições atuais da estrutura, que, segundo a 
parlamentar, apresenta sinais de desgaste e deteriora-
ção.

 Estrutura oferece risco, especialmente em dias de 
chuva

De acordo com o pedido, a situação da ponte tem 
gerado dificuldades de mobilidade para moradores, 
principalmente em períodos de chuva, quando o tráfe-
go de veículos e pedestres fica ainda mais comprome-
tido. A vereadora alerta que o problema pode colocar 
em risco a segurança de quem utiliza o local diaria-
mente.

Acesso de serviços essenciais também é afetado
Na justificativa apresentada, Débora Rosa enfatiza 

que a precariedade da ponte não impacta apenas o 
deslocamento dos moradores, mas também dificulta o 
acesso de serviços essenciais, como ambulâncias, 
transporte escolar e caminhões.
“O estado atual da estrutura representa risco à segu-

rança e compromete o atendimento de emergências, 
além de afetar diretamente a qualidade de vida da co-
munidade”, destaca o documento.

Pedido busca garantir segurança e qualidade de vi-
da

A vereadora solicita que o Executivo Municipal adote 
providências com urgência, visando melhorar as condi-
ções da ponte e assegurar o acesso adequado aos mo-
radores da região.

O pedido foi protocolado no dia 08 de abril de 2026
e acatado pelo presidente do Legislativo, e segue os 
trâmites regimentais da Câmara para ser encaminhado 
para análise do Poder Executivo.
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A Prefeitura de Vale Verde 
está convocando a comuni-
dade para participar de uma 
audiência pública que irá tra-
tar da revisão do Plano Muni-
cipal de Saneamento Básico 
(PMSB). O encontro será rea-
lizado no dia 29 deste mês, a 
partir das 8h30min, na Câma-
ra de Vereadores do municí-
pio.

A audiência integra um pro-
cesso obrigatório de planeja-
mento e gestão, conforme 
determina a Lei Federal nº 
11.445/2007, atualizada pelo 
Marco Legal do Saneamento 
(Lei nº 14.026/2020). O plano 
contempla quatro eixos es-
senciais: abastecimento de 
água, esgotamento sanitário, 
manejo de resíduos sólidos e 
drenagem urbana, com foco 
na universalização dos servi-
ços e na melhoria da qualida-
de de vida da população.

Além da revisão do PMSB, 
também será apresentado o 
diagnóstico socioambiental 
do município, considerado 
um instrumento técnico fun-
damental para o desenvolvi-
mento sustentável. O docu-
mento tem como objetivo 
identificar áreas prioritárias 
para conservação, bem como 
delimitar áreas de preserva-
ção permanente dentro do 
perímetro urbano consolida-
do.

De acordo com o responsá-
vel pelo setor de Meio Ambi-
ente, Rodrigo Klamt, a au-
diência será um momento es-
tratégico para apresentar a situação atual do município 
e projetar as ações futuras. “Na audiência será apresen-
tado o diagnóstico do município, como ele se encontra 
na atualidade, seguido de um prognóstico, onde serão 
apresentadas as ações futuras que o município deverá 
cumprir. Já o diagnóstico socioambiental, após estudos 
feitos, apresentará onde podemos reduzir as áreas de 
preservação permanente nos perímetros urbanos, tan-
to da sede como no Balneário Monte Alegre”, explicou.

O prefeito Ricardo Froemming reforçou a importância 
da participação popular no processo. Segundo ele, a 

presença dos moradores, tanto da sede quanto do Bal-
neário Monte Alegre, é fundamental para garantir que 
as decisões tomadas reflitam as necessidades da comu-
nidade. “Isso impacta diretamente o futuro do nosso 
município”, destacou.

A administração municipal ressalta que a audiência é 
aberta ao público e representa uma oportunidade para 
que os cidadãos acompanhem, opinem e contribuam 
com o planejamento das políticas públicas de sanea-
mento em Vale Verde.

Prefeitura de Vale Verde convida população para audiência 
pública sobre revisão do Plano de Saneamento Básico

VALE VERDE



| 18 de Abril de 2026 | gazetapopular.comPágina 23

Boa tarde amigos leitores

Tudo junto e reunido...

* Sobre semana passada...
Boa a repercussão da coluna de semana passada.
Fui acusado (kkk) de ser inteligente, fui cobrado por fa-

zer propaganda política para um candidato (?), e me dis-
seram, com boa argumentação, que “em política nin-
guém pode ser neutro”... 

Como sempre digo, toda manifestação dos leitores, 
mesmo as que discordam de mim, é sempre bem-vinda, 
afinal, o diálogo e o debate, que são elementos muito ca-
ros à Democracia, assim, com letra maiúscula, são, além 
de oportunos, muito necessários.

Mas o maior questionamento que recebi foi: quem é o 
ruim e quem é o muito ruim?

* Preciso responder?
Ao leitor que me acompanha há mais tempo seria dis-

pensável fazer o questionamento acima, afinal, se tem 
uma coisa que nunca omiti foi minha opinião sobre ques-
tões políticas nacionais. 

Da mesma forma, nunca deixei de me manifestar com 
relação a esta ou aquela ideologia política, ou este ou 
aquele modus operandi de um governo ou outro, pelo 
contrário, visto que por não ser um eleitor alinhado, eu 
não sou obrigado a “tapar o sol com a peneira”, ou fazer 
de conta que os meus partidários estão “trocando os pés 
pelas mãos” na melhor da intensões, isto por que em po-
lítica temos dois grandes princípios: não basta ser hones-

to, tem que parecer honesto (kkk) e os meios não justifi-
cam os fins. Certo?

* Por falar em candidaturas...
Nosso governador foi preterido em seu partido na dis-

puta à presidência nacional. Aceitou a rejeição (mas acre-
dito que ainda não a tenha engolido, kkkk) em nome da 
uma suposta união partidária. Ele queria se apresentar 
(de novo) como uma possível “terceira via” para a presi-
dência do Brasil, visto que o cenário para um provável se-
gundo turno é o da polarização lulistas X bolsonaristas. 
Não conseguiu (de novo!).

Porém, algumas notícias relativamente atuais dão con-
ta de um movimento político em que “um grupo de eco-
nomistas, ex-parlamentares e lideranças civis lançou um 
manifesto defendendo que o governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSD), dispute a Presidência da Re-
pública neste ano por outro partido. A mobilização ocorre 
após o PSD preterir Leite e anunciar, na segunda-feira, 30, 
o ex-governador de Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), como 
pré-candidato da legenda ao Palácio do Planalto”. (Texto 
extraído do site de notícias Notícias ao Minuto, 
01/04/2026, 12:15. O grifo é meu).

Não sei se a defesa dessa alternativa partiu do próprio 
governador e seus apoiadores mais próximos, não sei o 
alcance desse grupo citado (economistas, ex-parlamenta-
res e lideranças civis) é estadual, regional ou nacional, 
não sei nem se é crível que o governador vá trocar de par-
tido a essas alturas. Mas sei de duas coisas: muita gente 
é simpática a essa possibilidade, e, para um segundo tur-
no, já sabemos para qual lado o governador de Goiás, 
candidato do PSD, vai migrar.

Oficialmente a campanha política ainda não começou e 
o prazo para registrar uma candidatura é meados de 
agosto. Muita água há de passar sob a ponte. Vanvê co-
mo vai, para ver como fica! 

* Fala aí amigo leitor (não alinhado)
Então, reiterando o que eu disse semana passada, faço 

a pergunta que, nesse momento, não quer calar, no que 
se refere à próxima eleição presidencial: 

Votar em A ou votar em B?
votar em branco, declarando que qualquer um serve e, 

portanto, se seguirá a maioria?
Votar nulo, dando o recado de que nenhum deles serve 

e deixando que os outros eleitores escolham por nós?
Optar entre A ou B diante da necessidade de escolher o 

ruim para que o muito ruim não vença?
Temos tempo ainda para decidir. Ou será que já decidi-

mos? Nesse caso, será que podemos ou devemos mudar 
de opinião? Será que mudaremos de opinião até as elei-
ções? 

E aí, o que fazer? São tantas perguntas, tão poucas res-
postas... Quem viver, verá!

Bom fim de semana e até à próxima, se Deus quiser.
PS: Acho que assistimos semana passada o pior GRE-

NAL da história dos clássicos: o que não queria ganhar 
versus o que queria perder...  ahahahahahahah Mas 
quem era quem? ahahahahahh

Breno Pires Moreira |
-blog: brenopmoreira.blogspot.com - Vale Verde

OPINIÃO

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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O prefeito Ricardo Froemming recebeu em seu gabinete na manhã da terça-feira, 14, o presidente 
dos Bombeiros Voluntários de Passo do Sobrado, Luis Carlos da Silva, para assinatura da renovação do 
contrato entre as partes, o qual foi renovado por mais um ano ao custo de R$ 75 mil. 

No convênio os Bombeiros se comprometem a prestar socorro em sinistros dos mais variados tipos 
dentro do território de Vale Verde, bem como abastecer residências e reservatórios quando estão 
com dificuldades. Participaram da assinatura o vice-prefeito Gabriel Dettenborn de Mello e o secretá-
rio de Finanças Norton Stumm. 
“Temos uma parceria com os Bombeiros Voluntários desde sua fundação em 2007, pois entendemos 

que a proximidade faz toda a diferença nas ocorrências de incêndio e outras ocorrências. Temos os 
Bombeiros de Santa Cruz do Sul que também nos atendem, mas a distância é muito maior, e o tempo 
é decisivo em muitos casos. Além disso, a prestação de serviços e abastecimento de água em tempo-
radas de seca são fundamentais dentro da parceria que temos”, justificou o prefeito Ricardo Froem-
ming.

Prefeitura renova convênio 
com Bombeiros Voluntários

VALE VERDE
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Parlamentar também parabenizou alunas premia-
das no concurso da Ajuris e convidou a comunidade 
para eventos no município

O presidente da Câmara de Vereadores de Vale Ver-
de, Dion Souza (MDB), utilizou a tribuna para abordar 
temas relevantes ao município, com destaque para a 
situação dos produtores de tabaco, a necessidade de 
reforma na Escola Estadual Curupaiti e o início das 
obras de infraestrutura para a construção de casas 
populares.

 Impasse na comercialização do fumo preocupa 
produtores

Durante seu pronunciamento, Dion Souza relatou a 
participação no 2º Seminário do Tabaco, realizado re-
centemente em Vale Verde, onde foram discutidos di-
versos temas ligados ao setor fumageiro, especial-
mente a comercialização da safra.

Segundo o presidente do Legislativo, ainda não há 
definição sobre os valores pagos pelo fumo, o que 
tem levado muitos produtores a segurarem o produto 
à espera de melhores condições de venda.
“O produtor tem compromissos, contas a pagar, mas 

também não quer vender seu produto por um valor 
que considera injusto”, destacou.

Ele demonstrou expectativa de que haja avanço nas 
negociações nos próximos dias, com maior equilíbrio 
entre empresas e produtores.

Escola Curupaiti é destaque, mas enfrenta proble-
mas estruturais

O vereador também parabenizou as alunas Isabelle 
e Emilly, além de Giovanna, da Escola Estadual Curu-
paiti, pelos resultados no concurso da Ajuris. A insti-
tuição foi premiada em todas as quatro edições da 
competição, consolidando-se como referência educaci-
onal no município.

Apesar dos bons resultados, Dion Souza chamou 
atenção para a necessidade urgente de reforma na es-
cola, a única estadual de Vale Verde. Segundo ele, a 
obra já foi licitada e publicada no Diário Oficial, mas ain-
da não teve início.

Entre os problemas apontados está a limitação da re-
de elétrica, que não suporta a demanda, especialmente 
no verão, ocasionando quedas de energia.

O presidente sugeriu o envio de um ofício conjunto 
dos vereadores à Secretaria Estadual de Educação, co-
brando a execução da obra.

Comunidade é convidada para eventos locais
Dion Souza também aproveitou o espaço para convi-

dar a população para atividades no município. Nesta 
terça-feira, ocorre mais uma rodada do Campeonato de 
Futebol 7, a partir das 19h, no campo do SID.

Já na sexta-feira, a Escola Nero promove um jantar 
em comemoração aos seus 18 anos, com início às 
19h30. O ingresso custa R$ 25, e a organização pede 
que os interessados confirmem presença antecipada-
mente.

Casas populares avançam e atendem demanda anti-
ga

Outro ponto destacado foi o início da terraplanagem 
e do aterro para a construção de 20 casas populares em 
Vale Verde, por meio de um projeto viabilizado com 
apoio do Governo do Estado.

O presidente da Câmara ressaltou a importância da 
iniciativa, que atende uma demanda antiga da popula-
ção.

“A procura será grande. Esse projeto chega em boa ho-
ra e vai ajudar muitas famílias do nosso município”, afir-
mou.

Ele ainda parabenizou a administração municipal pe-
lo início dos trabalhos e agradeceu ao governo estadual 
pelo apoio à iniciativa.

Compromisso com a comunidade
Ao encerrar sua fala, Dion Souza reforçou o compro-

misso do Legislativo com as pautas de interesse da po-
pulação e destacou a importância da união entre os ve-
readores para buscar soluções para o município.
“Vamos seguir trabalhando juntos para atender as de-

mandas da nossa comunidade”, concluiu.

 Dion Souza destaca crise no setor do fumo, cobra reforma da Escola 
Curupaiti e celebra avanço de casas populares em Vale Verde

VALE VERDE
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Crimes virtuais e de extorsão estão na mira da Polícia 
Civil do Vale do Rio Pardo, além das facções e do tráfico 
de drogas

O delegado Regional de Polícia do Vale do Rio Pardo, 
Jader Ribeiro Duarte, foi o convidado da assembleia da 
CDL Santa Cruz na noite desta quarta-feira, dia 15. Ele 
participou do encontro com os empresários, conduzido 
pelo presidende da CDL, Gilberto Eidt, onde mencio-
nou a atuação da Polícia Civil no combate ao crime or-
ganizado e exemplificou os principais delitos atualmen-
te atendidos na região.

Ribeiro mencionou que crimes virtuais são um dos 
grandes destaques das ocorrências e que merecem to-
do o cuidado dos empresários, especialmente por se 
tratarem de extorsão financeira.
“Tive experiência em Carazinho, onde os donos das re-

vendas de carro estavam sendo vítimas de extorsão por 
parte de uma facção criminosa, que ameaçava incendi-
ar seus empreendimentos caso não pagassem uma par-
cela mensal a eles. E tinham todos os dados dos famili-
ares dos empresários”, exemplificou.

O delegado Jader explicou que a Polícia Civil pretende 
realizar algumas mudanças de estrutura no prédio da 
delegacia, com a reforma do quarto andar. Também 
mencionou a transferência – em andamento – da Dele-
gacia da Mulher para uma área mais central.

E fez um apelo para que os empresários possam con-
tribuir via Programa de Incentivo ao Aparelhamento da 
Segurança Pública (Piseg), que O Programa de Incenti-
vo ao Aparelhamento da Segurança Pública (Piseg) pos-
sibilita a empresários destinar até 5% do saldo devido 
de ICMS ao Estado para serem aplicados na compra de 
itens como veículos, armamentos, munições, capace-
tes, coletes balísticos, rádios comunicadores, equipa-
mentos de rastreamento, de informática, bloqueadores 
de celular, câmeras e centrais de videomonitoramento.
“O Piseg é uma ferramenta importante e busca forta-

lecimento de unidades em determinadas regiões do RS 
– dessa forma, as empresas conseguem reverter suas 
contribuições em favor das comunidades as quais estão 
ligadas. Gostaria de ter o apoio dos empresários para 
fomentar este auxílio para a Polícia Civil”, observou. 
Mesmo assim, o delegado Jader elogiou a estrutura da 
Polícia Civil, ressaltando que Santa Cruz do Sul se desta-
ca entre as que mais prendem marginais no Estado.

O presidente Gilberto Eidt agradeceu a participação 
do delegado e mencionou que o trabalho incansável 
dos profissionais de Segurança Pública pode ser medi-
do nos índices de violência que tem se mantidos está-
veis no município. Além desta pauta, a assembleia ain-
da teve assuntos como o prazo de inscrição de projetos 
do Homens na Cozinha, a edição deste ano da Campa-
nha Agasalho, a CDL Academy e a CDL IA.

Delegado Jader Ribeiro apresenta ações 
e demandas da Polícia ao comércio

SANTA CRUZ DO SUL
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Encontro em Brasília ocorreu nesta quarta-feira, 15, 
e tratou dos impactos do aumento de impostos sobre 
o tabaco e das recentes resoluções para o transporte 
de cargas; entidade representa 525 municípios produ-
tores do Sul do Brasil

O presidente da Associação dos Municípios Produ-
tores de Tabaco (Amprotabaco), Gilson Becker, cum-
priu agenda nesta quarta-feira, 15, em Brasília, no Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária (Mapa). O encontro, 
com o ministro André de Paula, apresentou a situação 
de duas medidas consideradas sensíveis à cadeia pro-
dutiva e aos municípios produtores. O aumento da 
carga tributária sobre produtos derivados e as novas 
regras que regulam o transporte rodoviário de cargas 
estiveram na pauta. A agenda foi acompanhada pelo 
deputado federal Danrlei de Deus.

No campo tributário, a elevação dos impostos acen-
de alerta quanto aos seus efeitos econômicos e soci-
ais. A entidade sustenta que a atividade já opera sob 
elevada carga e que novos aumentos tendem a ampli-
ar o mercado ilegal e comprometer a competitivida-
de, com reflexos diretos sobre produtores e municí-
pios. Becker destaca a necessidade de equilíbrio na 
condução do tema. “Estamos tratando de uma cadeia 
que sustenta milhares de famílias e que tem presença 
direta na economia dos municípios. É fundamental 
considerar os impactos na ponta”, afirma.

Outro ponto debatido envolveu as resoluções nº 
6.077 e nº 6.078 da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), que alteram a dinâmica do trans-
porte de cargas no país. As medidas tornam obrigató-
ria a emissão do Código Identificador da Operação de 
Transporte (CIOT) em todas as operações, com inte-
gração aos sistemas fiscais, além de ampliar responsa-
bilidades e o rigor na fiscalização. Na prática, a exigên-

cia impacta diretamente a lógica operacional da ca-
deia do tabaco, marcada por cargas fracionadas, múl-
tiplas coletas e entregas em pequenas propriedades e 
forte sazonalidade, características próprias da logísti-
ca adotada.

A obrigatoriedade do CIOT em todas as operações, 
inclusive nas que não atingem o piso mínimo de frete, 
dificulta a formalização de embarques usuais da ca-
deia, exigindo reestruturação logística e aumento da 
burocracia. Conforme Becker, soma-se a isso o custo 
adicional com contratação de intermediadores, ade-
quação de sistemas e risco de paralisação de opera-
ções que não atendam integralmente às novas regras, 
cenário que pode gerar desequilíbrio econômico na 
produção. “Estamos diante de uma exigência que não 
dialoga com a realidade do campo e pode inviabilizar 
operações, especialmente para pequenos produtores 
e transportadores”, afirma. Segundo o presidente, o 
conjunto das medidas exige revisão e adequação para 
garantir viabilidade operacional e segurança jurídica 
aos agentes envolvidos.

A agenda com o Ministério da Agricultura teve como 
objetivo levar ao conhecimento da pasta os impactos 
diretos dessas medidas sobre o setor primário, espe-
cialmente nos municípios produtores de tabaco. A en-
tidade buscou abrir diálogo institucional e construir 
encaminhamentos que assegurem previsibilidade e 
segurança jurídica, considerando a relevância da ativi-
dade para a economia rural. Ao avaliar o encontro, 
Becker considerou a agenda positiva e reforçou a dis-
posição da Amprotabaco em contribuir com o debate. 

“Representamos 525 municípios e levamos uma preo-
cupação legítima, diretamente ligada ao campo e à 
manutenção da atividade produtiva. É fundamental 
que esse tema seja tratado com atenção à realidade 
do setor”, complementa.

Regras de transporte e carga tributária 
pautam agenda da Amprotabaco no Mapa

MOBILIZAÇÃO



| 18 de Abril de 2026 | gazetapopular.comPágina 28

Debate foi conduzido pelo deputado Paparico Bacchi e contou 
com análise técnica do tributarista Valdecir Moschetta

A reforma tributária em implementação no Brasil deve provocar 
mudanças profundas na dinâmica de arrecadação e na distribuição 
de receitas entre estados e municípios. O tema foi debatido nesta 
quarta-feira (15), na Comissão de Economia, Trabalho, Desenvolvi-
mento Sustentável e Turismo da Assembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Sul, em reunião proposta e conduzida pelo deputado estadual 
Paparico Bacchi.

Para qualificar a discussão, o colegiado recebeu o especialista em 
Direito Tributário e auditor-fiscal aposentado da Receita Estadual, 
Valdecir Moschetta, que apresentou uma análise técnica detalhada 
sobre os efeitos da reforma no cenário econômico, produtivo e fis-
cal, com foco na realidade gaúcha. A atividade também contou com 
a participação do diretor do Afocefe Sindicato, Adelar Vendruscolo, 
do diretor da Rádio Sarandi, Márcio Frozza, e do advogado Marco 
Dorigon, que contribuíram com o debate.

Ao longo da exposição, Moschetta destacou que a reforma vai 
muito além de uma simplificação do sistema tributário. Trata-se de 
uma mudança estrutural na lógica de arrecadação do país, que deixa 
de priorizar a origem da produção e passa a concentrar a cobrança 
no destino do consumo. Essa transição, segundo ele, tende a redis-
tribuir receitas entre as regiões brasileiras, favorecendo áreas com 
maior densidade populacional e capacidade de consumo, em detri-
mento de estados com forte base produtiva, como o Rio Grande do 
Sul.

“O imposto passa a ser recolhido no destino, e não mais na origem. 
Isso altera completamente a dinâmica atual e traz consequências di-
retas para estados produtores e para municípios com baixa densida-
de populacional”, explicou o especialista.

Um dos pontos mais sensíveis apresentados diz respeito à mu-
dança nos critérios de distribuição das receitas entre os municípios. 
Atualmente, o retorno do ICMS leva em consideração, de forma re-
levante, a atividade econômica local, como produção agropecuária, 
industrial e comercial. Com a nova regra, esse critério perde prota-
gonismo e passa a ser substituído majoritariamente pela variável 
populacional. Na prática, isso significa que municípios pequenos, 
mesmo aqueles com forte produção econômica, tendem a receber 
menos recursos. De acordo com os dados apresentados, o Rio Gran-
de do Sul possui 335 municípios com menos de 10 mil habitantes, 
que deverão ser diretamente impactados por essa mudança.

O caso de Aratiba, no norte do Estado, foi citado como exemplo 
concreto da dimensão desse impacto. Com cerca de 6 mil habitantes 
e relevante geração de valor econômico, o município pode ter uma 
perda estimada de aproximadamente 86,45% na arrecadação, o que 

representa uma redução drástica de sua capacidade financeira. Em 
sentido oposto, municípios mais populosos, como Alvorada, podem 
registrar crescimento expressivo nas receitas, com aumento estima-
do em torno de 240,35%.

“Os municípios com menor densidade populacional serão dupla-
mente penalizados: perdem na distribuição, por terem pouca popu-
lação, e também no novo modelo baseado no consumo, que é natu-
ralmente menor nessas regiões. Isso compromete não apenas os in-
vestimentos, mas a própria manutenção de serviços essenciais”, 
alertou Moschetta.

A análise também abordou o fim dos incentivos fiscais a partir de 
2033, medida que deve encerrar a chamada guerra fiscal entre os 
estados. Embora a unificação das regras e a maior previsibilidade se-
jam apontadas como avanços, a retirada dessa ferramenta altera de 
forma relevante a dinâmica de atração de investimentos. “Os esta-
dos não poderão mais conceder benefícios fiscais. A competitivida-
de passa a depender de fatores estruturais, como logística, qualifica-
ção da mão de obra e ambiente regulatório. Isso exige uma nova 
postura dos estados”, afirmou o auditor-fiscal.

Outro aspecto destacado foi a centralização das decisões tributá-
rias, com a criação de um comitê gestor nacional responsável pela 
administração do novo imposto sobre bens e serviços (IBS), o que 
reduz a autonomia dos estados e municípios na condução de suas 
políticas fiscais.

Na avaliação do deputado Paparico Bacchi, o debate evidencia 
que, embora a reforma traga avanços importantes, há riscos concre-
tos que precisam ser enfrentados, especialmente no que diz respei-
to à sustentabilidade dos pequenos municípios. “Os dados apresen-
tados são claros e preocupantes. Temos mais de 330 municípios 
gaúchos com menos de 10 mil habitantes que poderão sofrer que-
das expressivas na arrecadação. Isso impacta diretamente a capaci-
dade de investimento e a prestação de serviços à população”, afir-
mou.

O parlamentar defendeu a construção de encaminhamentos para 
revisar os critérios de distribuição previstos na reforma, sobretudo 
quanto ao peso atribuído à população na divisão das receitas. “Pre-
cisamos agir enquanto há tempo. Ajustar esses critérios é funda-
mental para garantir equilíbrio federativo e justiça com os pequenos 
municípios. Não podemos permitir que essas comunidades sejam 
enfraquecidas ou inviabilizadas”, ressaltou.

A reforma tributária já está aprovada e será implementada de for-
ma gradual, com início previsto para 2026 e transição até 2033. Seus 
efeitos completos, no entanto, devem se consolidar ao longo das 
próximas décadas, exigindo acompanhamento técnico contínuo e 
articulação política para eventuais ajustes.

Assembleia Legislativa debate os impactos da 
reforma tributária nos municípios gaúchos

REFORMA TRIBUTÁRIA



O Hospital Santa Cruz (HSC) recebeu nesta 
quarta-feira, dia 15, a doação de tampas plásti-
cas arrecadadas pelo grupo Corrente do Bem, 
de Santa Cruz do Sul, para o projeto Bem na 
Tampa. A entrega foi feita pela representante 
Zulma Lopes Ferreira para os assistentes de 
projetos e captação de recursos do Hospital, 
Tamara Riediger e Evandro Leal Melo.

Para participar do Bem na Tampa basta jun-
tar lacres metálicos e tampas plásticas de qual-
quer tipo (refrigerantes, sorvete, creme den-
tal, margarina, café, produtos de limpeza etc.) 
e depositar nos coletores que estão disponí-
veis em diferentes pontos da cidade, além do 
próprio Hospital. Os lacres metálicos de lati-
nhas devem ser acondicionados em garrafas 
pet de dois litros para facilitar o envio à recicla-
gem. Interessados podem também solicitar 
uma bombona coletora identificada com o 
Bem na Tampa.

Para realizar doações ou obter mais informa-
ções sobre o Bem na Tampa o contato pode ser 
feito com o Setor de Projetos e Captação de 
Recursos do Hospital Santa Cruz, pelo telefone 
(51) 3713-7493, com Tamara ou Evandro, ou 
pelo e-mail projetoshsc@unisc.br.
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Corrente do Bem faz nova doação de tampas plásticas ao 
Projeto Bem na Tampa do Hospital Santa Cruz

SANTA CRUZ DO SUL
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No domingo, 17 de maio, no Ginásio Poliesportivo do Parque da 
Oktoberfest, serão eleitas as soberanas da 41ª Oktoberfest de Santa 
Cruz do Sul. As 10 candidatas que concorrem aos títulos de Rainha 
e Princesas da maior festa alemã do Rio Grande do Sul foram apre-
sentadas oficialmente na tarde desta segunda-feira, 13, em cerimô-
nia no Palacinho da Praça da Bandeira, com a presença de autorida-
des, coordenadores, convidados e imprensa.

A partir da apresentação, as meninas participam de atividades pre-
paratórias, com palestra, workshop, ensaios de passarela e carrea-
ta. O evento de escolha, com ingressos antecipados à venda com as 
candidatas, inicia às 18 horas, com baile animado pela Banda Muni-
ch. “Com o retorno para o Poliesportivo, esperamos que um grande 
público prestigie a escolha. Será um aquecimento para o nosso mai-
or evento, colocando toda a comunidade no clima da Festa da Ale-
gria”, destaca o presidente da 41ª Oktoberfest, Gilberto Luís Eidt.

Caravana – Um dos compromissos já confirmados para as candi-
datas no pré-concurso será a participação na Caravana da Alegria da 
Oktoberfest em Lagoa Vermelha, dia 25 de abril. O evento, que 
ocorre na Associação dos Motoristas, será animado pela Super Ban-
da Choppão. “Será uma oportunidade de vivenciar, na prática, as 
ações de divulgação da festa, recebendo os participantes, partici-
pando do baile e convidando para Oktoberfest”, frisa Eidt. As eleitas 

irão suceder a atual corte, formada pela Rainha Rafaela Nicknig e 
pelas Princesas Amanda Werner e Sofia Pretzel.

Candidatas – Com inscrições encerradas dia 6 de abril , o concurso 
contará com as seguintes candidatas: Julia Maria Baierle da Silveira, 
24 anos, representante da JR Mineração; Luiza Lehmen, 29 anos, re-
presentante da Catterino Chocolates e da Karnopp Imóveis; Bruna 
Eduarda Schaefer, 26 anos, representante da Liga de Futebol Ama-
dor (Lifasc) e da Poc tec; Fernanda Laís Hauth, 25 anos, represen-
tante do Frigorífico Gassen e Energi Carbon Energia Solar; Emanuela 
Thayná Schuster, 25 anos, representante da Bela Casa Materiais de 
Construção e da Rosa Cruz Incorporadora; Eduarda Glesse, 27 anos, 
representante da Cucas da Rosana e da Equinox Equipamentos; Na-
dine Klein, 26 anos, representante do Back Café e do Frigorífico do 
Sul, Cândida Appel, 28 anos, representante da Associação de Mora-
dores de Linha Santa Cruz (Amorlisc) e da Santa Cruz Serviços; Ga-
briele Renata Bredow, 26 anos, representante da Neo Arquitetura e 
Engenharia e Grupo Casa Nova; Verônica Luíza Ketzer, 23 anos, re-
presentante da C e K Build e Espaço Rosy Roesch - Centro de Beleza.

Fotos em anexo: Apresentação das candidatas que concorrem a 
Soberanas da 41ª Oktoberfest

Crédito: Rodrigo Assmann 

Conheça as 10 candidatas que concorrem a 
Soberanas da 41ª Oktoberfest de Santa Cruz

SANTA CRUZ DO SUL
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A comunidade de Capela dos Cunha, no interior de 
Santa Cruz do Sul, receberá um importante avanço em 
infraestrutura. O prefeito Sérgio Ivan Moraes anunciou 
nesta sexta-feira a data oficial de inauguração do novo 
trecho asfaltado que conecta a localidade a Cerro Alegre 
Baixo e ao Distrito Industrial.

O evento será realizado no dia 21 de abril, às 11h, no 
início da pavimentação, em Capela dos Cunha. A obra foi 
executada com recursos do município e representa uma 
demanda histórica das comunidades do interior.

A pavimentação integra um corredor estratégico, ga-
rantindo acesso direto à unidade da JTI, além de facilitar 
o escoamento da produção agrícola e melhorar significa-
tivamente as condições de mobilidade na região.

A primeira fase da obra, iniciada no primeiro ano do 
governo Sérgio Moraes, foi executada entre 2024 e 
2025, com conclusão no ano passado. O trecho conta 
com aproximadamente 3 quilômetros de extensão e re-
cebeu investimento de cerca de R$ 6,8 milhões, sendo 
R$ 2 milhões oriundos do Governo Federal, por meio do 

programa Pavimenta, e R$ 4,8 milhões com recursos 
próprios da Prefeitura.

Entre os serviços realizados estão pavimentação as-
fáltica em CBUQ (asfalto quente), drenagem pluvial, ter-
raplenagem e sinalização viária. A iniciativa teve como 
principal objetivo qualificar o acesso à área industrial e 
melhorar a trafegabilidade no meio rural, reduzindo pro-
blemas como poeira e dificuldades em períodos de chu-
va.

Já a segunda fase da obra, iniciada em 2026, prevê a 
continuidade da pavimentação, com extensão estimada 
de 1,3 quilômetro e investimento aproximado de R$ 2,5 
milhões. A etapa está em conclusão e deve ampliar ain-
da mais o corredor logístico, integrando novas localida-
des e fortalecendo o desenvolvimento regional.

A administração municipal destaca que a obra repre-
senta um marco para o interior, promovendo melhores 
condições de transporte, incentivo à produção e valori-
zação das comunidades rurais. O prefeito reforçou o 
convite para que a população participe do ato de inau-
guração.

Novo asfalto que liga Capela dos Cunha ao 
Distrito Industrial será inaugurado no dia 21

SANTA CRUZ DO SUL
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Durante a sessão do 
Legislativo municipal, o 
vereador Evaldir Detten-
born utilizou a tribuna 
para abordar temas con-
siderados prioritários 
para o município, com 
ênfase na falta de água, 
melhorias na infraestru-
tura e no andamento de 
obras públicas.

Logo no início de sua 
fala, o parlamentar cha-
mou atenção para o pro-
blema recorrente de 
abastecimento de água, 
classificando a situação 
como urgente e compa-
rando à necessidade 
básica de quem sente 
sede. Segundo ele, a ad-
ministração já trabalha 
em soluções, com desta-
que para o planejamen-
to de novos poços arte-
sianos, medida que deve 
amenizar a escassez, es-
pecialmente nos perío-
dos de verão, quando a 
demanda aumenta.

Evaldir também ressal-
tou que há recursos sen-
do encaminhados por 
meio de deputados para 
auxiliar na resolução do 
problema, demonstran-
do confiança de que avanços devem ocorrer nos 
próximos meses.

Na área de infraestrutura, o vereador apresen-
tou indicação para a pavimentação da Rua Rodolfo 
Antônio Bruckner, sugerindo que o município bus-
que recursos em Brasília para viabilizar a obra. Ele 
defendeu que a cidade vem evoluindo e se tornan-
do mais organizada e bonita, com melhorias visí-
veis tanto na área urbana quanto no interior.

Durante o pronunciamento, o parlamentar tam-
bém fez críticas à postura do colega vereador Elí-
sio, afirmando que não há necessidade de elevar o 
tom de voz durante os debates. Em aparte, refor-
çou o posicionamento, dizendo que o colega, em 
sua visão, se coloca como “dono da verdade” e re-

lembrou posicionamentos contrários a projetos 
importantes, como a construção do pórtico, obras 
de calçamento, iniciativas de geração de emprego 
e questões relacionadas ao IPTU.

Apesar das divergências, Evaldir destacou que o 
atual governo municipal vem realizando diversas 
obras, incluindo melhorias em estradas, pontes e 
outras intervenções estruturais, mesmo que al-
guns projetos apresentem demora na execução.

Ao final de sua fala, o vereador manifestou apoio 
ao setor agrícola, com destaque para a fumicultu-
ra, ressaltando as dificuldades enfrentadas pelos 
produtores e a importância de políticas públicas 
que garantam melhores condições de trabalho e 
renda no campo.

PASSO DO SOBRADO 
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A Câmara de Vereadores de Passo do Sobrado aprovou 
por unanimidade, em sessão realizada na segunda-feira 
(13), o Projeto de Lei nº 023/2026, que institui o Orga-
nismo de Políticas para as Mulheres (OPM) no âmbito 
do município.

A proposta, de iniciativa do Poder Executivo, estabele-
ce a criação de uma estrutura vinculada ao Gabinete do 
Prefeito com a finalidade de coordenar, articular e inte-
grar as políticas públicas voltadas às mulheres, fortale-
cendo a rede de proteção e promovendo ações de en-
frentamento à violência e à desigualdade de gênero.

Estrutura e objetivos
Conforme o texto aprovado, o OPM terá caráter estra-

tégico e transversal dentro da administração municipal, 
atuando em parceria com diferentes secretarias e ór-
gãos. Entre os principais objetivos estão:

Promoção da igualdade de gênero
Garantia de direitos e cidadania das mulheres
Prevenção e combate à violência
Incentivo à autonomia econômica e social
Além disso, o organismo será responsável por coorde-

nar a rede de atendimento às mulheres, promover cam-
panhas educativas e articular ações com instituições de 
segurança, justiça e assistência social.

Funcionamento e equipe
O novo órgão contará com estrutura administrativa 

simplificada, composta por um coordenador e servidor 

de apoio, podendo ser ampliada conforme a necessida-
de. Também está prevista a atuação de profissionais 
com formação superior, como assistente social, psicólo-
go, enfermeiro ou advogado.

Outro ponto importante é a elaboração do Plano Mu-
nicipal de Políticas para as Mulheres (PMPM), que deve-
rá ser desenvolvido em até 180 dias após a implementa-
ção do organismo, com metas, indicadores e ações es-
pecíficas.

Acesso a recursos e urgência
Na justificativa do projeto, o Executivo destacou que a 

criação do OPM é fundamental para que o município 
possa aderir a programas estaduais e garantir acesso a 
recursos e apoio técnico do Governo do Estado.

A matéria tramitou em regime de urgência, justamen-
te para evitar prejuízos na captação de verbas e na for-
malização de convênios voltados às políticas públicas 
para mulheres.

Próximos passos
Com a aprovação unânime no Legislativo, o projeto se-

gue agora para sanção do prefeito. Após a publicação da 
lei, o Executivo terá prazo de até 90 dias para regula-
mentar o funcionamento do organismo por decreto.

A criação do OPM é considerada um avanço institucio-
nal importante para o município, ampliando a estrutura 
de apoio, proteção e promoção de direitos das mulheres 
em Passo do Sobrado.

PASSO DO SOBRADO
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Para a semana de 18 a 24 de abril de 2026, o cenário astrológico 
apresenta uma transição significativa de energias. Enquanto o Sol 
se despede da pressa ariana para entrar no ritmo estável de Touro, 
outros planetas pessoais, como Marte e Mercúrio, mantêm o dina-
mismo em alta, exigindo um equilíbrio delicado entre a vontade de 
agir e a necessidade de planejar.

Confira as previsões detalhadas para o período no padrão Gaze-
ta Popular:

Panorama Geral: O Encontro da Inovação com a Estabilidade
O grande destaque da semana ocorre entre os dias 19 e 23 de 

abril, com a conjunção exata entre Vênus e Urano. Este aspecto é 
um convite a rupturas com o passado e a abertura para o novo, 
especialmente no que tange ao amor e às finanças. Espere o ines-
perado: surpresas, encontros fortuitos e mudanças repentinas de 
planos podem marcar esses dias.

No dia 19, o Sol ingressa em Touro, trazendo um foco maior na 
segurança material, no conforto e na paciência. Entretanto, como 
Marte continua em Áries, a sensação de urgência ainda paira no ar. 
O segredo desta semana será canalizar a coragem ariana para 
construir as bases sólidas que o Sol em Touro exige.

Previsões por Signo
Áries (21/03 a 20/04)
Com Marte e Mercúrio em seu signo, sua energia e capacidade 

de comunicação estão no auge. No entanto, o ingresso do Sol em 
Touro no dia 19 desloca sua atenção para a vida financeira. É uma 
excelente semana para tirar projetos do papel, mas evite gastos 
impulsivos sob a influência de Vênus-Urano. No amor, a sincerida-
de será sua melhor ferramenta, desde que dosada com paciência.

Touro (21/04 a 20/05)
A temporada de aniversários começa para você! Com o Sol en-

trando em seu signo no dia 19, sua vitalidade aumenta. A conjun-
ção Vênus-Urano ocorre diretamente em seu setor de identidade, 
o que pode trazer o desejo súbito de mudar o visual ou a forma 
como você se apresenta ao mundo. No trabalho, mantenha a men-
te aberta para métodos inovadores que podem surgir de imprevis-
tos.

Gêmeos (21/05 a 20/06)
A semana pede um pouco mais de introspecção antes do seu pe-

ríodo solar. É um momento de encerramentos. Mercúrio em Áries 
agita sua vida social e grupos de amigos, mas cuidado para não se 
envolver em polêmicas desnecessárias por falar sem pensar. A par-
tir do dia 24, a entrada de Vênus em seu signo trará uma leveza 
muito bem-vinda aos seus relacionamentos.

Câncer (21/06 a 22/07)
O foco desta semana está nas suas amizades e planos para o fu-

turo. O encontro de Vênus com Urano pode trazer uma surpresa 
positiva vinda de um círculo social ou de um projeto coletivo. No 
âmbito profissional, a disciplina será testada; evite reagir emocio-
nalmente a críticas. Use o fim de semana para se reconectar com 
suas metas de longo prazo.

Leão (23/07 a 22/08)
Sua carreira ganha destaque com a entrada do Sol em Touro. Há 

uma busca maior por reconhecimento e estabilidade profissional. 
Contudo, prepare-se para mudanças de rota entre os dias 19 e 23. Al-
guém em posição de autoridade pode apresentar uma proposta inu-
sitada. No amor, o clima é de aventura, mas Marte alerta para não for-
çar situações que ainda precisam amadurecer.

Virgem (23/08 a 22/09)
A semana favorece a expansão de horizontes, seja por meio de es-

tudos ou viagens planejadas de última hora. Como seu regente Mer-
cúrio está em Áries, sua mente está rápida, mas propensa a distra-
ções. Organize suas prioridades para não desperdiçar energia. Nas re-
lações, o período pede ajustes e diálogos honestos sobre o que cada 
um espera do futuro.

Libra (23/09 a 22/10)
Mudanças profundas e revisões financeiras marcam sua semana. O 

trânsito de Vênus com Urano pode trazer uma reviravolta em investi-
mentos ou em recursos compartilhados (como heranças ou dívidas). 
É um bom momento para desapegar do que não serve mais. No cam-
po afetivo, a intimidade ganha tons de renovação; não tenha medo de 
experimentar novas dinâmicas com o parceiro.

Escorpião (23/10 a 21/11)
As parcerias e o casamento estão sob os holofotes. Com o Sol en-

trando em sua casa oposta, o foco sai de você e vai para o "outro". A 
conjunção Vênus-Urano no dia 19 pode trazer surpresas românticas 
ou até términos súbitos se a relação estiver desgastada. O desafio se-
rá manter a calma e não agir por impulso diante de provocações.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Sua rotina e saúde pedem atenção. O ingresso do Sol em Touro 

convida a um ritmo mais metódico e cuidadoso com o corpo. No tra-
balho, imprevistos tecnológicos ou mudanças repentinas na equipe 
podem exigir jogo de cintura entre os dias 19 e 23. No amor, Marte e 
Saturno pedem maturidade: o entusiasmo inicial deve ser sustentado 
por ações concretas.

Capricórnio (22/12 a 20/01)
Semana de muita criatividade e brilho pessoal. O Sol em Touro ativa 

seu setor de lazer e romances, trazendo oportunidades de diversão. 
No entanto, mudanças inesperadas envolvendo filhos ou projetos cri-
ativos podem surgir. Financeiramente, o período pede cautela com 
especulações. No amor, uma paixão súbita pode balançar suas estru-
turas; avalie se é fogo de palha ou algo sólido.

Aquário (21/01 a 18/02)
Questões familiares e domésticas ganham prioridade. Pode haver 

uma vontade súbita de reformar a casa ou até de mudar de residência 
devido ao aspecto Vênus-Urano. No trabalho, sua comunicação está 
direta e eficiente, facilitando negociações. O equilíbrio emocional se-
rá a chave para lidar com a pressão de conciliar a vida privada com as 
ambições externas.

Peixes (19/02 a 20/03)
Sua mente estará agitada e curiosa. É um excelente período para 

cursos rápidos e trocas de informações, mas cuidado com a impulsivi-
dade nas palavras. Uma notícia inesperada pode chegar entre os dias 
19 e 23, mudando sua percepção sobre um assunto importante. No 
campo material, organize suas contas, pois Marte em Áries pode esti-
mular gastos por desejo momentâneo.

PREVISÕES

Horóscopo
Semanal
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Deputado federal Tiago Dimas (PODE-TO) e Fabiano do Vale, pre-
sidente da Federação das Associações Comerciais e Empresariais do 
Tocantins (FACIET) destacam importância do sistema para os peque-
nos empresários e o papel da atualização dos limites

O Projeto de Lei Complementar (PLP 108/21), que atualiza o limi-
te de receita bruta anual para enquadramento como Microem-
preendedor Individual (MEI) para até R$ 130 mil, teve o regime de 
urgência aprovado na Câmara e pode ser votado a qualquer mo-
mento na Casa. Diante da expectativa de aprovação da matéria, par-
lamentares e representantes do setor destacam a importância do 
Simples Nacional para os pequenos empresários e afirmam que a de-
fasagem da tabela prejudica a competitividade.

A atualização da tabela do Simples Nacional é uma pauta prioritá-
ria para entidades empresariais. A Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB) defende a elevação do 
teto anual do MEI para R$ 144,9 mil. A CACB também requer a cor-
reção das demais faixas de enquadramento do regime tributário: mi-
croempresas, de R$ 360 mil para R$ 869,4 mil; e empresas de pe-
queno porte, de R$ 4,8 milhões para R$ 8,69 milhões.

Conforme estimativas da confederação, a medida proposta pela 
entidade vai corrigir o valor do teto em 83%, e pode gerar 869 mil 
empregos. O impacto deve ser sentido, ainda, com a injeção de R$ 
81,2 bilhões na economia.

O presidente da CACB, da Federação das Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo (FACESP) e da Associação Comercial de SP 
(ACSP), Alfredo Cotait Neto, ressalta que a atualização é relevante 
para evitar que empresas abandonem o regime simplificado ou mi-
grem para a informalidade.

“O que nós precisamos é conscientizar os nossos políticos da im-
portância da aprovação do aumento do limite do Simples Nacional, 
pelo menos para o MEI, o microempreendedor individual, e para o 
micro e a microempresa. Sem isso, as empresas ou vão mudar o seu 
regime ou vão para informalidade”, diz Cotait.

Para o presidente da Federação das Associações Comerciais e Em-
presariais do Tocantins (FACIET), Fabiano do Vale, a correção dos li-
mites do Simples Nacional deve contribuir para o crescimento das 
pequenas empresas brasileiras.

“A partir do momento em que o faturamento cresce, a inflação do 
ano cresce, e essa tabela não é corrigida, faz com que o micro e pe-
queno empresário pague mais, por quê? Porque ele passa a faturar 
mais e cresce o valor percentual de pagamento; então essa correção 
é necessária”, destaca Fabiano.

O presidente da FACIET avalia, ainda, que a correção dos limites é 
crucial para garantir o faturamento das empresas.

“Essa correção é extremamente necessária até para que a empresa 
tenha fôlego de crescimento, principalmente a inflação nacional, no 
mínimo, tinha que ter subido isso anual. Estamos com uma defasa-
gem muito grande. É muito importante esse ajuste para as micro e 
pequenas empresas, para que elas consigam faturar e um dia, quem 
sabe, sair do Simples. Mas enquanto não tem essa condição, a tabela 
tem que ter repasse de aumento, para que a empresa consiga cres-
cer e não aumente o seu percentual de pagamento”, salienta o pre-
sidente da FACIET.

Defasagem compromete competitividade
O Simples Nacional foi desenvolvido para simplificar o pagamento 

de tributos e estimular o empreendedorismo. O regime reúne diver-
sos impostos em uma única guia. Atualmente, é o principal regime 
tributário aplicado aos pequenos negócios no país.

Confira como são organizados os limites de faturamento hoje:
R$ 81 mil por ano para o Microempreendedor Individual (MEI);
R$ 360 mil para microempresas (ME);
R$ 4,8 milhões para empresas de pequeno porte (EPP).
As faixas não são atualizadas há cerca de sete anos. Segundo re-

presentantes do setor produtivo, a defasagem não acompanha a in-
flação acumulada no período.

O deputado federal Tiago Dimas (PODE-TO) salienta que o Simples 
Nacional foi preservado pela Reforma Tributária. No entanto, o par-
lamentar avalia que a defasagem da tabela prejudica a competitivi-
dade de pequenos empresários.

“Para quem acorda cedo e gera emprego, a Reforma Tributária traz 
um ponto de atenção essencial. A boa notícia é que nós garantimos 
que o Simples Nacional fosse preservado nesta lei. Porém, como em-
presário, eu sei que na prática isso é diferente. Essa nova regra traz 
um desafio de competitividade. O sistema foca muito na geração de 
crédito tributário e o mercado pode acabar pressionando a pequena 
empresa a sair parcialmente do Simples para não perder clientes pa-
ra os fornecedores maiores”, pontua o deputado.

Congresso Nacional
A alteração dos limites de receita para o MEI foi apresentada e 

aprovada no Senado Federal em 2021. O texto tramita há quase cin-
co anos nas comissões da Câmara.

A deputada Bia Kicis (PL-DF) apresentou o requerimento nº 
3624/2023 para solicitar a urgência da análise da proposta, com vis-
tas a acelerar a tramitação.

As regras atuais, fixadas em 2018, preveem para o MEI faturamen-
to máximo de R$ 81 mil e a possibilidade de contratação de apenas 
um empregado. Além de atualizar os limites para enquadramento no 
MEI, a proposta em análise autoriza que os empreendedores contra-
tem até dois empregados.

Com a urgência aprovada na Câmara, o texto segue diretamente 
para análise do Plenário, sem precisar tramitar previamente pelas 
comissões da Casa.

Simples Nacional
O Simples Nacional foi criado para simplificar o pagamento de tri-

butos e estimular o empreendedorismo. O regime reúne diversos 
impostos em uma única guia. Hoje, é o principal regime tributário 
aplicado aos pequenos negócios no Brasil.

Em contrapartida, com a defasagem dos limites somada a uma in-
flação acumulada de 46,6% desde 2019, representantes do setor 
produtivo alertam que a falta de correção dos valores pressiona a 
renda dos empreendedores e desincentiva a atividade, prejudicando 
a competitividade.

Fonte: Brasil 61

Defasagem da tabela prejudica competitividade, 
apontam representantes do setor

SIMPLES NACIONAL
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PASSO DO SOBRADO

Passo do Sobrado aprova lei que concede descontos de até 
100% em juros e multas para regularização de dívidas

A Câmara de Vereadores de Passo do Sobrado 
aprovou a redação final do Projeto de Lei Executivo 
nº 028/2026, que autoriza o município a conceder 
remissão de juros e multas para contribuintes com 
débitos inscritos em dívida ativa. A proposta, de ini-
ciativa da prefeitura Municipal, tem como objetivo 
estimular a arrecadação e facilitar a regularização 
fiscal da população.

De acordo com o texto, os contribuintes poderão 
aderir ao programa até o dia 30 de outubro de 
2026, com condições diferenciadas conforme a for-
ma de pagamento. Quem optar pela quitação à vista 
terá 100% de desconto nos juros e na multa, en-
quanto os parcelamentos oferecem reduções pro-
gressivas.

Condições de pagamento
A lei estabelece as seguintes possibilidades:
À vista: 100% de desconto em juros e multa
Em até 12 parcelas: 80% de desconto
Em até 24 parcelas: 60% de desconto
Em até 36 parcelas: 40% de desconto
O parcelamento exige o pagamento de uma entra-

da correspondente a 10% do valor da dívida, além 
da primeira parcela. As parcelas terão juros de 1% 
ao mês e valores mínimos de R$ 50 para pessoas 

físicas e R$ 100 para pessoas jurídicas.

Regras e critérios
O benefício também se estende a contribuintes 

que já possuem parcelamentos em andamento ou 
que estejam em cobrança judicial. Nestes casos, se-
rá necessário quitar honorários e custas processu-
ais, conforme previsto na legislação.

A lei prevê ainda que o atraso de três parcelas, 
consecutivas ou não, resultará na perda do benefí-
cio, com o retorno do valor original da dívida.

Outro ponto destacado é a condição especial para 
famílias de baixa renda inscritas no CadÚnico, que 
ficam dispensadas do pagamento da entrada de 
10% do débito.

Objetivo da medida
Segundo a justificativa do projeto, a iniciativa bus-

ca aumentar a arrecadação municipal e reduzir o 
volume de dívidas ativas, além de incentivar a regu-
larização dos contribuintes e fortalecer a economia 
local. A administração também destaca que ações 
semelhantes já foram realizadas em anos anterio-
res, com resultados positivos.

A lei entra em vigor na data de sua publicação e 
deverá ser regulamentada por decreto do Executivo 
municipal.
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POLÍTICA

Vereador Elísio Machado rebate críticas, cobra soluções 
e defende atuação independente na Câmara

Durante sessão do Legislativo municipal, o vereador Elísio Ma-
chado utilizou a tribuna para responder críticas de colegas, reforçar 
sua atuação fiscalizadora e cobrar soluções para demandas da co-
munidade, especialmente nas áreas de infraestrutura e abasteci-
mento de água.

Logo no início de sua fala, Elísio comentou sobre a recorrente ne-
gativa de apartes durante os debates, afirmando que alguns verea-
dores provocam, mas não permitem respostas imediatas. Em res-
posta direta ao vereador Evandir, destacou que seu papel na Câma-
ra não é defender governos — sejam municipais, estaduais ou fe-
derais —, mas sim representar a população. “Esse é o compromisso 
de quem foi eleito”, afirmou.

Recursos para a saúde e cobrança por resultados
O parlamentar rebateu críticas de que apenas aponta proble-

mas, destacando que, somente no último ano, destinou cerca de 
R$ 150 mil para a área da saúde, com foco na realização de exa-
mes. Mesmo assim, afirmou que continua sendo cobrado ao exigir 
maior agilidade nos atendimentos, reforçando que sua atuação 
busca atender demandas reais da comunidade.

Pórtico gera questionamentos técnicos
Um dos pontos centrais da manifestação foi o pórtico de entrada 

do município. Elísio esclareceu que não é contra a obra, mas levan-
tou preocupações quanto à segurança da estrutura, especialmente 
por estar localizada no meio da via.

Segundo ele, há relatos de marcas de pneus e até registro de aci-
dente no local. “Não se trata de prever acidentes, mas de exercer o 
papel de fiscalização enquanto há tempo para corrigir possíveis fa-
lhas”, pontuou.

Críticas a calçamentos e execução de obras
O vereador também criticou a lentidão e a forma de execução de 

obras de calçamento. De acordo com ele, há situações em que es-
truturas existentes em boas condições foram removidas, gerando 
questionamentos da população. “Em alguns pontos, se constrói um 
metro e se destrói dois”, afirmou.

Além disso, destacou que ainda existem diversas ruas sem pavi-
mentação no município.

Falta de água exige solução urgente
Outro tema abordado foi a falta de água na localidade de Passo 

da Mangueira. Elísio cobrou uma solução técnica urgente, sugerin-
do a verificação de problemas em equipamentos como poço, bom-
ba, motor ou possíveis vazamentos na rede.

Ele lembrou ainda que já foram destinados recursos para aquisi-
ção de equipamentos de detecção e questionou se estão sendo efe-
tivamente utilizados.

Gestão de recursos públicos
O vereador chamou atenção para o orçamento municipal, esti-

mado em cerca de R$ 50 milhões anuais, criticando a dependência 
de emendas parlamentares para a realização de obras básicas. Para 
ele, é necessário melhorar o planejamento e a aplicação dos recur-
sos próprios.

Apoio a propostas estruturais
Ao final, Elísio parabenizou o vereador Selmo pela sugestão de 

descentralização do abastecimento de água, com a implantação de 
poços artesianos por localidade, defendendo que soluções estrutu-

rais são fundamentais para resolver problemas recorrentes.

Espaço de liderança
No espaço de liderança, o vereador iniciou sua fala manifestando 

solidariedade às famílias enlutadas do município. Em seguida, vol-
tou a comentar sobre críticas recebidas, afirmando que tem sido al-
vo constante de ataques e até de processo de cassação, permane-
cendo no cargo por decisão judicial.

Elísio também rebateu acusações sobre sua postura na tribuna, 
negando que utilize o tom elevado de voz de forma inadequada. Se-
gundo ele, busca dar voz à população e apresentar soluções para os 
problemas.

RS Calçados
Sobre a empresa RS Calçados, explicou que votou favoravelmen-

te à instalação quando se tratava da cedência do ginásio, mas foi 
contrário à doação definitiva do prédio público, avaliado em cerca 
de R$ 1,5 milhão, por entender que não era necessária naquele 
momento.

Reforçou ainda que não é contra o pórtico nem contra os calça-
mentos, mas defende que as obras sejam executadas com qualida-
de e segurança.

Novos recursos e demandas
O vereador também destacou recursos destinados pelo deputado 

Pompeu de Matos, incluindo:
R$ 150 mil para a saúde, com foco em exames;
R$ 120 mil para a rede de água do Cerro da Boa Esperança.
Apesar disso, ressaltou que outras localidades, como Passo da 

Mangueira, seguem aguardando soluções.
Encerrando sua manifestação, Elísio desejou uma boa semana à 

população e reafirmou seu compromisso com a fiscalização e a de-
fesa dos interesses da comunidade.
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O líder petista Edegar Pretto confirmou, por meio de 
carta aberta divulgada nesta quinta-feira, que será can-
didato a vice-governador do Rio Grande do Sul na cha-
pa encabeçada por Juliana Brizola, pré-candidata ao Pa-
lácio Piratini pelo PDT.

A decisão ocorre após orientação do diretório nacio-
nal do Partido dos Trabalhadores e articulações para 
consolidar uma frente ampla no Estado.

Carta aberta detalha decisão e contexto político
Na mensagem dirigida aos “companheiros e compa-

nheiras do PT gaúcho”, Pretto afirma que a decisão foi 
construída a partir de diálogo com lideranças partidá-
rias, bancadas e movimentos sociais, além de conside-
rar a orientação do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e da direção nacional do partido.

Segundo o dirigente, a escolha de compor como vice 
não representa recuo político, mas sim uma estratégia 
alinhada a um projeto coletivo mais amplo.

“Assumo essa posição com um papel muito claro: con-
tribuir para que essa candidatura alcance densidade 
política, tenha alinhamento programático e expresse, 
de forma clara, o compromisso com o campo progres-
sista.”

Prioridade nacional e construção de frente ampla
Um dos principais pontos da carta é a reafirmação de 

que a prioridade do partido é a reeleição do presidente 
Lula, considerada central para a continuidade de políti-
cas públicas e estabilidade institucional no país.

A partir desse eixo, Pretto destaca a construção de 
uma frente política envolvendo diversas siglas do cam-
po progressista, incluindo partidos como PCdoB, PV, 
PSB, PSOL, Rede e agora o PDT.

O objetivo, segundo ele, é ampliar a base de apoio e 
fortalecer um projeto competitivo para o Rio Grande do 
Sul.

Críticas à gestão estadual e proposta de novo proje-
to

No documento, o petista também faz críticas à con-
dução do Estado nos últimos anos, apontando fragilida-
des em áreas como saúde, educação, segurança pública 
e desenvolvimento econômico.

Ele menciona ainda que o atual modelo teria falhado 
em enfrentar desafios estruturais, como a crise climáti-
ca e o baixo crescimento econômico do Estado em rela-
ção a outras regiões do país.

A proposta, segundo Pretto, é utilizar o acúmulo de 
debates realizados nos últimos meses — incluindo a Ca-
ravana Levanta Rio Grande — como base para um novo 
projeto de desenvolvimento.

Mobilização política e eleições proporcionais
Além da disputa ao governo estadual, a carta também 

projeta a estratégia eleitoral para o Legislativo. Pretto 
defende a formação de bancadas fortes na Assembleia 
Legislativa e na Câmara dos Deputados.

O texto ainda cita nomes como Paulo Pimenta e Ma-
nuela D’Ávila como potenciais candidaturas ao Senado, 
reforçando a articulação política mais ampla no Estado.

Sinalização de unidade interna
Ao final da carta, Pretto enfatiza que sua trajetória de 

quase quatro décadas no PT foi pautada pelo compro-
misso coletivo, destacando que a decisão busca preser-
var a unidade partidária e fortalecer o campo progres-
sista.

“Acima de qualquer projeto individual, está o compro-
misso coletivo.”

A carta aberta consolida um movimento político rele-
vante no cenário gaúcho: a formalização de uma aliança 
entre PT e PDT com vistas às próximas eleições estadu-
ais. Ao aceitar a posição de vice, Edegar Pretto demons-
tra alinhamento com a estratégia nacional do partido e 
reforça o discurso de unidade, buscando ampliar com-
petitividade eleitoral.

O gesto também reposiciona o PT no tabuleiro políti-
co do Rio Grande do Sul, indicando uma aposta clara na 
construção de uma frente ampla como alternativa ao 
atual modelo de gestão estadual.
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Legislação amplia direitos dos trabalhadores e impõe 
dever de informação e conscientização no ambiente 
corporativo

A sanção da Lei 15.377/2026 trouxe mudanças impor-
tantes para a rotina das empresas ao estabelecer novas 
obrigações relacionadas à saúde preventiva no ambien-
te de trabalho. A norma altera a Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) e determina que empregadores pas-
sem a informar e conscientizar seus colaboradores so-
bre a prevenção do HPV e de cânceres como os de ma-
ma, colo do útero e próstata.

Além de ampliar o acesso à informação, a legislação 
garante ao trabalhador o direito de se ausentar por até 
três dias por ano, sem prejuízo do salário, para a realiza-
ção de exames preventivos. A medida reforça a impor-
tância do diagnóstico precoce e amplia o papel das em-
presas na promoção da saúde.

Para a advogada Simone Peter, especialista em Direi-
to Trabalhista do Jobim Advogados, a principal mudan-
ça está na responsabilidade atribuída às organizações. 

“A lei não se limita a assegurar um direito individual ao 
trabalhador, ela cria uma obrigação concreta para as 
empresas. A informação e a conscientização passam a 
fazer parte do dever do empregador”, explica.

Segundo ela, o impacto exige atenção imediata das 
áreas de gestão e recursos humanos. “As empresas pre-
cisarão estruturar formas de comunicar essas informa-
ções de maneira clara e alinhada às diretrizes do Minis-
tério da Saúde. Isso pode envolver campanhas internas, 
treinamentos e ações periódicas de conscientização”, 
afirma.

A especialista também alerta para os riscos do des-
cumprimento. “Ignorar essa obrigação pode gerar 
questionamentos na esfera trabalhista, especialmente 

se houver indícios de omissão por parte da empresa. A 
prevenção, nesse caso, deixa de ser apenas uma boa 
prática e passa a ter relevância jurídica”, destaca.

Outro ponto relevante, de acordo com Simone, é o 
impacto na cultura organizacional. “A legislação reforça 
uma tendência de integrar saúde e trabalho. As empre-
sas que se anteciparem e incorporarem essas práticas 
tendem a reduzir riscos e, ao mesmo tempo, fortalecer 
o cuidado com seus colaboradores”, avalia.

Com a nova regra, o ambiente corporativo passa a de-
sempenhar um papel mais ativo na disseminação de in-
formações de saúde, consolidando uma abordagem 
que vai além das obrigações formais e se conecta dire-
tamente à qualidade de vida dos trabalhadores.

Sobre o Jobim Advogados Associados
O Jobim Advogados Associados, um dos mais antigos 

escritórios de advocacia do país com 110 anos de exis-
tência, se traduz em equipes de profissionais especiali-
zados, atuando a partir dos mais elevados princípios da 
moral e ética, construindo a história dos próximos cem 
anos por meio da criação e adoção de novos conceitos, 
ligados às novas formas de enxergar a advocacia do fu-
turo. Realizamos uma advocacia multidisciplinar, foca-
da no presente, olhando para o futuro e trazendo consi-
go a experiência do passado.

Jornalistas responsáveis:

Eliana Camejo - Mtb. 6158 - cel. 51.98158.7771 Letícia 
Szczesny - cel. 51. 98201.0033 
Leonardo Bandeira - cel (51) 98279-0071 
Camejo Comunicação - 51.3346.4642 
camejo@camejo.com.br camejo.com.br

O que muda para empresas com a 
nova lei sobre prevenção do câncer

OPINIÃO



Os vereadores Tânia Iochims e Elísio Machado realiza-
ram, nos últimos dias, uma agenda institucional em Bra-
sília com o objetivo de buscar recursos e encaminhar de-
mandas prioritárias para o município de Passo do Sobra-
do. A viagem foi avaliada como positiva pelos parlamen-
tares, que destacaram o diálogo com lideranças políticas 
e representantes de diferentes esferas do governo fede-
ral.

No caso do vereador Elísio Machado, a participação 
ocorreu após a devida regularização junto à Prefeitura, 
onde também atua como agente de saúde. Para viabili-
zar a viagem, ele precisou protocolar o pedido e obter 
autorização de férias, conciliando suas duas funções pú-
blicas.

Durante a estadia na capital federal, os vereadores visi-
taram gabinetes de deputados e lideranças de suas res-
pectivas bancadas, apresentando projetos e reivindica-
ções voltadas ao desenvolvimento do município. A área 
da saúde esteve entre as principais prioridades levadas 
por Elísio Machado.

Segundo o vereador, uma das pautas centrais foi a bus-
ca por recursos que possibilitem ampliar e agilizar a libe-
ração de exames pela Secretaria Municipal de Saúde, de-
manda recorrente da população. “Nossa ida foi muito 
positiva. Conseguimos levar várias demandas do municí-
pio e dialogar com diferentes lideranças. No meu caso, 
foquei especialmente na saúde, buscando melhorias 
concretas para a comunidade”, destacou.

A agenda também incluiu visitas a diversos ministérios, 
como o da Educação, da Saúde, da Agricultura e do De-

senvolvimento Agrário. Os parlamentares ainda estive-
ram no Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE), onde acompanharam o andamento de pro-
jetos e solicitaram agilidade na liberação de recursos já 
previstos.

Outro ponto importante tratado foi a pauta habitacio-
nal. No Ministério das Cidades, os vereadores acompa-
nharam a situação de projetos relacionados à construção 
de moradias populares, com previsão de cerca de 20 uni-
dades habitacionais para o município. O investimento es-
timado gira em torno de R$ 2,8 milhões.

De acordo com Elísio, foi informado que aproximada-
mente 50% dos municípios gaúchos cadastrados no pro-
grama já foram contemplados. No entanto, o critério 
adotado não levou em conta indicadores sociais ou po-
pulacionais, mas sim a ordem de inscrição. “Os primeiros 
municípios que se cadastraram foram os contemplados. 
Nosso município acabou ficando fora dessa primeira eta-
pa, mas estamos aguardando uma nova liberação de re-
cursos para sermos incluídos na próxima chamada”, ex-
plicou.

A expectativa agora é que, com os encaminhamentos 
realizados e o reforço político obtido durante a viagem, 
o município possa avançar na captação de recursos e na 
execução de projetos estratégicos.

Para os vereadores, a agenda em Brasília reforça o pa-
pel do Legislativo na busca por melhorias concretas para 
a população, ampliando o acesso a investimentos e for-
talecendo o desenvolvimento local.
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Dom Itacir Brassiani participa da 62ª Assembleia Geral da 
CNBB, em Aparecida

De 15 a 24 de abril, o episcopado brasileiro está reunido no San-
tuário Nacional de Aparecida, em Aparecida (SP), para a realização 
da 62ª Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). O encontro reúne bispos de todo o país para mo-
mentos de convivência, oração e deliberações importantes para a 
missão da Igreja no Brasil. Entre os participantes está o bispo da Di-
ocese de Santa Cruz do Sul, Dom Itacir Brassiani, que acompanha 
os debates e contribui nas reflexões e encaminhamentos da assem-
bleia. O tema central desta edição é a votação e aprovação das no-
vas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 
(DGAE), documento que orienta a atuação pastoral da Igreja no pa-
ís por um determinado período.

Encontro Diocesano de Vocacionados ocorre neste fim de se-
mana

A Diocese de Santa Cruz do Sul promove, nos dias 18 e 19 de 
abril, o Encontro Diocesano de Vocacionados, no Seminário São Jo-
ão Batista. Com o tema “Vinde e Vede”, o encontro é voltado a me-
ninos e rapazes que estão em processo de discernimento vocacio-
nal ou que manifestam interesse pelo chamado ao sacerdócio. A 
programação inclui momentos de convivência, oração, oficinas, re-
flexões e testemunhos, proporcionando um ambiente favorável ao 
amadurecimento da vocação. Mais informações podem ser obtidas 
nas paróquias da diocese.

Celebração com Rito do Sacramento de Crisma em Doutor Ri-
cardo

Neste domingo, dia 19, a Paróquia São Caetano, em Doutor Ri-

cardo, realizará uma celebração com o Rito do Sacramento da Cris-
ma. A Santa Missa terá início às 8h30 e será presidida pelo bispo 
emérito, Dom Aloísio Alberto Dilli.

2ª Caminhada pela Paz reúne estudantes em Santa Cruz do Sul
A Diocese de Santa Cruz do Sul, por meio da Catedral São João 

Batista, promove no dia 29 de abril a 2ª Caminhada pela Paz. O 
evento reunirá estudantes de escolas e instituições públicas e pri-
vadas do município e terá como tema central: “A paz começa em 
casa – por uma sociedade livre de violência”.

A programação inicia às 9h, com concentração em frente à Co-
munidade Evangélica de Confissão Luterana, na Rua Venâncio Ai-
res. A caminhada segue até a Catedral São João Batista, na Rua Ra-
miro Barcelos.

Fórum Diocesano das Pastorais Sociais acontece no dia 30 de 
abril

A Comissão Diocesana do Serviço da Caridade promove, no dia 
30 de abril, o Fórum Diocesano das Pastorais Sociais. O encontro 
será realizado nas dependências da Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição, em Santa Cruz do Sul. A programação inicia às 8h30 e se 
estende até as 16h, com o objetivo de aprofundar os projetos e 
ações aprovados na 14ª Assembleia Diocesana da Ação Evangeliza-
dora, especialmente aqueles ligados à dimensão social, como os 
projetos “Comunhão na Unidade e na Diversidade” e “Missão, 
Evangelização e Cuidado”. Os participantes são convidados a levar 
um lanche para partilha. O almoço será oferecido pela organização.
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Profissionais estiveram reunidos em 
grupos para palestras e trocas de expe-
riências, conforme áreas e turmas de 
atuação

“Estamos diante dos melhores alfabe-
tizadores do país”. A manifestação foi 
feita pelo secretário municipal de Edu-
cação, Émerson Elói Henrique, durante 
a abertura do I Fórum Municipal de Al-
fabetização e XX Fórum Nacional de 
Educação. Na fala, diante de autorida-
des e de professores de pré-escola, 1º 
e 2º anos do Ensino Fundamental, o se-
cretário fez referência ao Indicador Cri-
ança Alfabetizada, já que recentemen-
te, a rede municipal de ensino chegou 
a 70% no índice de crianças alfabetiza-
das no 2º ano do Ensino Fundamental. 
O resultado que foi divulgado pelo Inep, Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
coloca Venâncio Aires acima da média projetada pelo 
Governo Federal para a rede pública, que era de 64%.

A realização do Fórum de Alfabetização foi novidade 
da programação educacional em Venâncio Aires e inte-
grou a primeira etapa da vigésima edição do Fórum Na-
cional de Educação deste ano. Mais de 1.100 profissio-
nais da rede municipal estiveram reunidos ao longo da 
quinta e sexta-feira, dias 16 e 17 de abril. A proposta te-
ve como foco o fortalecimento das práticas pedagógi-
cas, a troca de experiências e a valorização dos profissi-
onais que atuam diretamente na aprendizagem dos es-
tudantes. “Foram dois dias de trabalhos intensos e de 
falas muito potentes em relação aos diversos temas que 
foram abordados e a avaliação é muito positiva”, desta-
ca o secretário municipal de Educação, Émerson Elói 
Henrique.

As formações aconteceram em locais diferentes e por 
grupos, conforme áreas e turmas de atuação. As progra-
mações do Fórum de Alfabetização aconteceram no au-
ditório do Instituto Federal Sul-Riograndense (IFSul), 
que se tornou um espaço coletivo de trocas, com pales-
tras e vivências visando qualificar ainda mais os profissi-
onais que atuam da pré-escola ao 2º ano do Ensino Fun-
damental. “Somos uma rede de ensino que mesmo an-
tes dos programas estadual e federal, já trabalhava a te-
mática da alfabetização com muita ênfase e a realização 
do Fórum Municipal reflete essa importância aos bons 
resultados já obtidos e os objetivos de avançarmos”, 
destaca Émerson.

No Clube de Leituras, estiveram reunidos os educado-
res dos níveis IA ao III, da Educação Infantil, que acom-
panharam abordagens voltadas a crianças de zero a três 
anos. “Nesta faixa etária, as crianças são consideradas 
pesquisadoras natas, por isso, os assuntos principais fo-
ram as formas como esses educadores podem planejar 
e organizar as práticas pedagógicas para que os peque-
nos se desenvolvam a partir da sua própria potenciali-
dade”, explica o secretário.  

Já os professores dos anos iniciais e finais, orientado-
res educacionais e supervisores escolares, tiveram for-
mação na Escola Municipal de Ensino Fundamental Al-
fredo Scherer. No local, entre os temas, esteve aborda-
gens como a BNCC, Base Nacional Comum Curricular e 
a Escola das Adolescências, também através de oficinas 
prática e reflexões. Já os profissionais de apoio, de aten-
dimento educacional especializado e das classes especi-
ais participaram das atividades no auditório da Secreta-
ria Municipal de Educação. Por lá, as discussões centrais 
foram inclusão e neurodiversidades, com estratégias de 
intervenção e casos específicos com objetivo de aproxi-
mar a prática ao dia a dia escola. Os agentes escolares 
tiveram programação na escola municipal de Educação 
Infantil Yolita, no bairro Brígida, com temas relaciona-
dos a saúde mental, escuta ativa, primeiros socorros e 
autocuidado.

A segunda etapa da formação está prevista para os di-
as 3 e 4 de agosto, dando continuidade ao processo de 
qualificação dos profissionais da Educação no municí-
pio.
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Um dos mais importantes projetos da música regional 
do Rio Grande do Sul, “O Grande Encontro – Música dos 
Gaúchos” chega a Santa Cruz do Sul no dia 16 de maio, 
reunindo, em um mesmo palco, alguns dos principais no-
mes do gênero. Com entrada franca, o espetáculo já ultra-
passou a marca de 100 mil espectadores ao longo de sua 
trajetória e soma mais de duas dezenas de apresenta-
ções, consolidando-se como uma das iniciativas culturais 
de maior alcance no Estado.

A apresentação acontece a partir das 18h30min, na Pra-
ça Getúlio Vargas, em frente à Catedral São João Batista, 
e contará com um elenco diverso que representa diferen-
tes gerações e vertentes da música nativista. Sobem ao 
palco Elton Saldanha, Renato Borghetti, Gaúcho da Fron-
teira, Joca Martins, César Oliveira e Rogério Melo, Ernesto 
Fagundes, Loma Pereira, Mauro Moraes, Cristiano Queve-
do, Juliana Spanevello, Pirisca Grecco, Luiza Barbosa, Wal-
ther Morais, Rodrigo Munari e Hermanos Guedes. No pal-
co, os artistas se revezam em interpretações que passei-
am por clássicos e releituras da música gaúcha, em um 
formato que valoriza o encontro entre grandes nomes e o 
acesso democrático à cultura.

Mais do que um espetáculo, o projeto se destaca por 
sua dimensão e impacto. A cada edição, uma grande es-
trutura é mobilizada, envolvendo dezenas de profissio-
nais e levando música regional a diferentes públicos. Ao 
ocupar espaços públicos e oferecer programação gratui-
ta, a iniciativa amplia o acesso à cultura e fortalece o vín-
culo entre artistas e comunidade.

Além do impacto cultural, o evento também contribui 
para a economia local, estimulando setores como gastro-
nomia, comércio e hotelaria, a partir da circulação de pú-
blico e da movimentação gerada pela produção.

Com patrocínio do Banrisul e da Rio Grande Seguros e 
Previdência, o projeto conta com apoio da Prefeitura Mu-
nicipal de Santa Cruz do Sul e da Abramus.

Sobre “O Grande Encontro” - Criado por Ayrton Patineti 
dos Anjos, “O Grande Encontro – Música dos Gaúchos” 
consolidou-se, ao longo de mais de uma década, como 
um dos principais espetáculos musicais do Rio Grande do 
Sul. A proposta é reunir artistas consagrados e novos ta-
lentos em apresentações acessíveis ao grande público, 
valorizando a identidade cultural gaúcha.

Ao longo de sua trajetória, o projeto já percorreu diver-
sas cidades do Estado e realizou edições marcantes em 
espaços como o Auditório Araújo Vianna, em Porto Ale-
gre, reunindo mais de 100 mil pessoas. O espetáculo tam-
bém acumula reconhecimento, incluindo o prêmio de Es-
petáculo do Ano no Prêmio Açorianos de Música, além de 

destaque entre os principais shows do ano na imprensa 
gaúcha.

Serviço

O quê: O Grande Encontro – Música dos Gaúchos
 Quando: 16 de maio
 Horário: 18h30min
 Onde: Praça Getúlio Vargas (em frente à Catedral São 

João Batista)
 Entrada: Gratuita e aberta a todos os públicos
Atrações: Elton Saldanha, Renato Borghetti, Gaúcho da 

Fronteira, Joca Martins, César Oliveira e Rogério Melo, Er-
nesto Fagundes, Loma Pereira, Mauro Moraes, Cristiano 
Quevedo, Juliana Spanevello, Pirisca Grecco, Luiza Barbo-
sa, Walther Morais, Rodrigo Munari e Hermanos Guedes

Realização: Los Anjos Produções e Angel Produções
 Patrocínio: Banrisul e Rio Grande Seguros e Previdência
 Apoio: Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Sul e 

Abramus
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Atividades ao longo de março mobilizaram famílias, 
profissionais e comunidade em ações de conscientiza-
ção e acolhimento

A programação voltada ao Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) foi encerrada com uma mateada que reuniu 
famílias, profissionais e a comunidade em um ambiente 
de integração, informação e acolhimento. A iniciativa 
consolidou uma série de atividades realizadas ao longo 
do mês de março, com foco na conscientização, no diálo-
go e no fortalecimento da rede de apoio às pessoas com 
TEA.

A agenda teve início no dia 18 de março, com a oficina 
“Colorindo a Vida”, promovendo momentos de expressão 
e inclusão. Na sequência, no dia 25, foi realizada a pales-
tra “Precisamos falar sobre o TEA”, conduzida pelo médi-
co Dr. Cristiano Freire e pela psicóloga Maju, que aborda-
ram aspectos do diagnóstico, esclareceram dúvidas e 
abriram espaço para escuta das famílias.

Já no dia 30, familiares de pessoas com TEA participa-
ram da sessão de abertura da Câmara de Vereadores, 
contribuindo para ampliar o debate sobre as demandas 
da comunidade e a importância de políticas públicas vol-
tadas à inclusão.

Encerramento com integração e informação
O encerramento da programação foi marcado por uma 

mateada, que proporcionou um ambiente acolhedor e de 
convivência. O evento contou com a participação do gru-
po Santa Capoeira, que desenvolve atividades com crian-
ças do espectro autista, além da presença de feirantes da 
Expofeira, fortalecendo o caráter comunitário da ação.

Durante o encontro, foram abordados temas relevan-
tes como a identificação dos sinais do neurodesenvolvi-
mento, a utilização da caderneta de vacinação como ins-
trumento de cidadania e o papel do brincar no desenvol-
vimento das habilidades humanas.

Compromisso com a inclusão
A programação reforça o compromisso com a inclusão, 

o respeito às diferenças e o cuidado com as famílias. Ao 
longo das atividades, foram promovidas conexões impor-
tantes entre profissionais e a comunidade, contribuindo 
para a disseminação de informações e para o fortaleci-
mento de uma sociedade mais consciente e acolhedora.

A mobilização evidencia que iniciativas como essa são 
fundamentais para ampliar o entendimento sobre o TEA 
e garantir mais qualidade de vida às pessoas no espectro 
e suas famílias.
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O mês de abril carrega consigo o peso de séculos de trans-
formação. Para além do outono que se consolida, o calen-
dário gregoriano reserva para este período datas que defini-
ram fronteiras, derrubaram regimes e celebraram a geniali-
dade humana. No Brasil e no mundo, os trinta dias de abril 
funcionam como um resumo da nossa capacidade de rein-
venção.

O Nascimento de uma Nação e o Sacrifício de um Mártir
Duas das datas mais emblemáticas da história brasileira 

ocorrem em abril. No dia 22 de abril de 1500, a esquadra de 
Pedro Álvares Cabral avistava o Monte Pascoal, marcando o 
início da presença europeia e o processo de colonização que 
daria origem ao Brasil. Embora hoje a historiografia prefira 
o termo "encontro de culturas" ou "invasão" para descrever 
o impacto sobre os povos indígenas, a data permanece co-
mo o marco zero institucional do país.

Um dia antes, em 21 de abril, celebramos Tiradentes. Jo-
aquim José da Silva Xavier foi executado em 1792 por sua 
liderança na Inconfidência Mineira. Transformado em herói 
republicano no final do século XIX, sua figura simboliza a 
primeira tentativa organizada de ruptura com a coroa por-
tuguesa, tornando-se o único feriado nacional dedicado a 
um herói civil.

Revoluções e Desastres: O Abril Global
No cenário internacional, abril é o mês da Revolução dos 

Cravos. Em 25 de abril de 1974, Portugal pôs fim a quase 
cinco décadas de ditadura do Estado Novo. O movimento, 
quase sem derramamento de sangue, foi imortalizado pela 
imagem de soldados com cravos vermelhos nos canos de 
seus fuzis, um símbolo de liberdade que ressoou em todas 
as colônias portuguesas.

Contudo, abril também guarda memórias sombrias. Em 
26 de abril de 1986, o mundo testemunhou o pior acidente 
nuclear da história em Chernobyl, na Ucrânia. A explosão do 
reator 4 não apenas redesenhou o debate sobre energia nu-
clear, como também expôs as fissuras que levariam ao co-
lapso da União Soviética anos depois. Ainda no mar, o nau-
frágio do Titanic, ocorrido na madrugada de 15 de abril de 
1912, permanece como a metáfora definitiva sobre a fragili-
dade da tecnologia diante da natureza.

Modernidade e Ciência
Abril também é o mês em que o Brasil ganhou sua capital 

moderna. Em 21 de abril de 1960, Juscelino Kubitschek 
inaugurava Brasília, transferindo o centro do poder político 
do Rio de Janeiro para o Planalto Central. O projeto urba-
nístico de Lúcio Costa e arquitetônico de Oscar Niemeyer 
colocou o Brasil na vanguarda do modernismo mundial.

No campo da exploração, abril marcou a saída do homem 
da Terra. Em 12 de abril de 1961, Yuri Gagarin tornou-se o 
primeiro ser humano no espaço, proferindo a famosa frase: 

"A Terra é azul".
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Linha do Tempo: Os Marcos que Definiram Abril

Para compreender a densidade histórica deste mês, é 
preciso observar como cada semana de abril concentrou 
eventos que alteraram os rumos da política, da ciência e 
dos direitos humanos. No Brasil, o mês abre com a lem-
brança do Início do Regime Militar, ocorrido em 1º de 
abril de 1964, que instaurou um período de 21 anos de 
ditadura no país, moldando profundamente a estrutura 
social e política brasileira contemporânea.

Poucos anos antes, no cenário global, o dia 7 de abril de 
1948 marcou a Fundação da Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Esse momento foi crucial para estabelecer 
a saúde como um direito humano fundamental e criar 
uma coordenação global para o combate a epidemias. 
Avançando para a fronteira tecnológica, em 12 de abril de 
1961, a União Soviética enviou o Primeiro Homem ao Es-
paço; o voo orbital de Yuri Gagarin rompeu os limites ter-
restres e deu início a uma nova era para a humanidade.

A memória de tragédias também ocupa o calendário. O 
Naufrágio do Titanic, ocorrido em 15 de abril de 1912 no 
Atlântico Norte, permanece como o maior desastre ma-
rítimo civil de sua época, transformando as normas de se-

gurança naval para sempre. Já em 19 de abril, o foco 
volta-se para a identidade e resistência com o Dia dos Po-
vos Indígenas, uma data dedicada à reflexão sobre a cul-
tura e a luta dos povos originários nas Américas.

O dia 21 de abril guarda uma coincidência histórica sin-
gular para o Brasil, unindo dois séculos distintos. Em 1792, 
ocorreu a Execução de Tiradentes no Rio de Janeiro, o sa-
crifício do mártir que se tornou símbolo da Inconfidência 
Mineira. Exatos 168 anos depois, em 1960, a data foi esco-
lhida para a Inauguração de Brasília, concretizando a 
transferência da capital federal para o Distrito Federal. No 
dia seguinte, 22 de abril, recordamos a Chegada dos Por-
tugueses à Bahia em 1500, o ponto inicial da colonização 
europeia em solo brasileiro.

O mês encerra com lições sobre liberdade e precaução. 
Em 25 de abril de 1974, a Revolução dos Cravos em Por-
tugal derrubou a ditadura salazarista, iniciando um pro-
cesso de redemocratização que influenciou diversos paí-
ses. Por fim, em 26 de abril de 1986, o Desastre de Cher-
nobyl, na Ucrânia, registrou-se como o maior acidente nu-
clear da história mundial, deixando um legado de cautela 
e mudanças drásticas nas políticas de energia nuclear em 
todo o planeta.
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A comunidade de Passo da Mangueira viveu uma se-
mana especial marcada por celebração, integração e re-
conhecimento. A Escola Municipal de Ensino Funda-
mental (EMEF) Nossa Senhora da Saúde comemorou, 
em 2026, seus 84 anos de história, reforçando o papel 
da educação na transformação social da localidade.

Fundada em 1942, a instituição nasceu a partir do es-
forço coletivo de moradores que acreditavam na impor-
tância de uma escola para o desenvolvimento da comu-
nidade. Ao longo de mais de oito décadas, a EMEF se 
consolidou como referência, construída por gerações de 
diretores, professores, funcionários, famílias e alunos.

Semana de atividades uniu educação e prática
A programação comemorativa foi marcada por ações 

pedagógicas e comunitárias que envolveram todas as 
turmas. Entre as atividades desenvolvidas estiveram o 
plantio de mudas de árvores frutíferas, flores para revi-
talização do pátio escolar e hortaliças na estufa, promo-
vendo educação ambiental e sustentabilidade.

Também foram realizadas campanhas de conscientiza-
ção, como o recolhimento de lixo reciclável e óleo satu-
rado, além da mobilização da comunidade para doações 
destinadas à produção de uma torta coletiva. A tradicio-
nal reunião de pais integrou a programação, fortalecen-
do o vínculo entre escola e famílias.

Outro destaque foi a organização da área verde da ins-
tituição e a reforma das estufas, ações que contribuem 
diretamente para o ambiente de aprendizagem e convi-
vência dos estudantes.

Apresentações e integração marcaram o encerra-
mento

O encerramento da semana foi marcado por apresen-
tações dos alunos, que homenagearam a trajetória da 
escola por meio de atividades culturais. O momento 
também contou com o tradicional “parabéns” e a con-
fraternização entre alunos, professores e comunidade, 
com a degustação da torta preparada com apoio do 
CPM.
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Homenagem emociona comunidade escolar
Um dos momentos mais significativos da celebração 

foi a homenagem à professora Cristiane Helena Baierle, 
que encerra sua trajetória após 25 anos de dedicação à 
escola. Professora de matemática, Cristiane foi reconhe-
cida pelo trabalho marcado por comprometimento, aco-
lhimento e incentivo aos alunos.

A aposentadoria foi celebrada com emoção e gratidão 
por toda a comunidade escolar, que destacou a impor-
tância de sua contribuição na formação de gerações de 
estudantes.

Legado que segue vivo
Ao completar 84 anos, a EMEF Nossa Senhora da Saúde 

reafirma seu compromisso com a educação e com a co-
munidade de Passo da Mangueira. A história construída 
ao longo das décadas segue sendo fortalecida por novas 
gerações, mantendo vivo o legado iniciado em 1942: 
transformar vidas por meio do ensino.
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